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A você:

Que se animou, apostou e tem se comprometido com a Ação Social Salesiana em Rede

como articulação para uma ação socioeducativa sempre mais eficaz na Obra ou Presença

Salesiana onde você atua;

Que acredita que juntos podemos desempenhar de forma sempre mais qualificada e

profissional a missão que Dom Bosco e Madre Mazzarello nos confiam para o bem e a

salvação da juventude;

Que quer renovar o sentido e o ardor de gastar suas forças, suas melhores energias e

capacidades, para formar uma nova geração de brasileirinhos e brasileirinhas conscientes e

responsáveis com a construção de uma sociedade mais humana, fraterna e justa;

Que traz no seu coração a certeza de que “o Senhor nos colocou nesse mundo para os

outros” e que a nossa missão pastoral é cuidar com amor daqueles que são os “preferidos do

Reino”... 

“Lembre-se de que a educação é questão de coração, do

qual  somente Deus pode dar-vos as chaves” .

Dom Bosco

Brasília, 31 de janeiro de 2017.
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A quem este Caderno é dirigido?

Comece por aqui:

Para que ele serve?

O Caderno de Identidade Educativo-Pastoral da Rede Salesiana Brasil de Ação Social é 
dirigido a todos os salesianos e salesianas, educadores e educadoras, leigos e consagrados, 
que trabalham direta e indiretamente promovendo a ação social salesiana no país.

O Caderno é o documento de referência para orientar a concepção e a prática dos processos 
educativo-pastorais da RSB-Social nos territórios em que são desenvolvidos. Juntamente 
com o Caderno de Identidade Organizacional da RSB-Social (Caderno 1), ele deve subsidiar a 
resignificação dos projetos de presença e das atividades cotidianas de cada obra social 
salesiana do Brasil na perspectiva da sustentabilidade carismática da missão, ou seja, 
concentrando-se em estimular a vivência integral do sistema educativo de Dom Bosco e 
Madre Mazzarello como parte da identidade individual e coletiva de todos, a toda hora e em 
todo lugar.
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Como ele está organizado?

O conteúdo das seções é dividido em três partes:

O Caderno tem duas seções:

Processo
Educativo-Pastoral

da RSB-Social baseado
no carisma salesiano

INSTRUMENTO ONDE E O QUE FAZER 

IDENTIDADE
EDUCATIVO-PASTORAL

DA RSB-SOCIAL
História, carisma e teoria:

legado dos fundadores
SDB e FMA, Dom Bosco e

Madre Mazzarello

‘‘MATÉRIA-PRIMA’’

Onde aplicar e o que
fazer com a ‘‘matéria-prima’’,

usando o instrumento
indicado

A B C

Seção I

RESUMO

Seção II

CONTEÚDO ESTENDIDO
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Apresentação
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 Seguindo os passos e a inspiração de Dom Bosco e Madre Mazzarello, temos no Cristo, o Bom Pastor, 
nosso melhor modelo de como nos aproximarmos, nos relacionarmos e interagirmos com os destinatários da 
Missão Salesiana.

 Foi a partir da consciência deste desafio que se impõe a todos nós – salesianos e salesianas, leigos e 
leigas, enquanto educadores e educadoras dos jovens – que, na sequência do primeiro caderno sobre a 
Identidade Organizacional da Ação Social Salesiana em Rede no Brasil, trazemos agora o segundo caderno, que 
vai nos orientar sobre o sentido da nossa Ação Educativo-Pastoral.

 Não temos dúvidas de que nossa missão primeira é sermos evangelizadores de adolescentes e jovens. 
De forma simples, objetiva e direta o Caderno da Identidade Educativo-Pastoral da Ação Social Salesiana em 
Rede do Brasil quer nos ajudar a assumirmos sempre mais essa especial missão.

 As análises empreendidas sobre as transformações que acontecem no âmbito do trabalho social no país 
apontam mudanças e mostram que serviços prestados, ao longo de décadas por Organizações Sociais 
particulares e religiosas, vão sendo, pouco a pouco, assumidos pelas políticas públicas. Mesmo conscientes de 
que têm ainda muito por crescer e melhorar, é por meio de boas políticas setoriais públicas que devem ser 
ofertadas maiores e melhores oportunidade de integração e participação social para as populações juvenis. Em 
especial às que estão expostas a condições de maior vulnerabilidade no contexto atual do Brasil.

 Esta importante mudança sociocultural e política serve para evidenciar sempre mais, para salesianos e 
salesianas, o específico da nossa participação nesse processo educativo. Somente nós podemos oferecer, de 
forma clara e com a necessária competência, a formação humana e cristã de adolescentes e jovens. O avanço das 
políticas públicas, uma necessidade e um direito, longe de restringir nossa atuação no campo social – onde 
fomos sempre protagonistas – nos oferecem hoje, mais do que nunca, a oportunidade de nos tornarmos os 
guardiões da educação e/ou formação integral dos jovens. Preconizada em lei, a educação integral não 
acontecerá sem bases sólidas, que preparem a população infanto-juvenil para uma vivência cidadã inspirada nos 
melhores princípios e valores do humanismo cristão, que evidenciam nossa vocação de filhos e filhas de Deus.

A PASTORAL não é uma dimensão da Ação Educativa Salesiana, é sim a razão de todo o trabalho 
salesiano junto aos adolescentes e jovens. 



Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral

9

Pe. Agnaldo Soares Lima 
Diretor Executivo, SDB

 Rede Salesiana Brasil de Ação Social

Ir. Silvia Aparecida da Silva
Diretora Executiva, FMA

 Rede Salesiana Brasil de Ação Social

 Dom Bosco e Madre Mazzarello nos comprometem enquanto Salesianos, Filhas de Maria Auxiliadora, 
leigos e leigas, a atuarmos nos diferentes campos e atividades que compõem nossa ação educativa, sendo 
sempre “sinais e portadores do amor de Deus aos jovens”. 

 O presente guia, construído por centenas de mãos, com a participação dos representantes de todas as 
obras e presenças salesianas no Brasil, se constitui numa importante ferramenta para a qualificação da ação 
educativa em rede desenvolvida pela Rede Salesiana Brasil na sua dimensão Social.

 Como justo reconhecimento e gratidão, cabe lembrar aqui a pessoa do Pe. Diego Vanzetta. Enquanto 
Inspetor Referente da Ação Social no âmbito da Rede Salesiana Brasil e, ainda nos primórdios da nossa 
articulação de rede no ano de 2015, chamava a atenção de todos para a necessidade de darmos à Pastoral o seu 
verdadeiro lugar na ação educativa salesiana, sobremaneira a que acontece nos espaços sociais e em favor dos 
adolescentes e jovens que vivem em condições de exclusão e maior vulnerabilidade. Seu apelo e seu ardor nos 
moveu nesse caminho e isso vai aqui reconhecido.

 Que o ardor sempre crescente por um trabalho cada dia mais articulado e integrado numa ação em rede 
possa encontrar, no caderno ora disponibilizado, mais um renovado estímulo nesse bonito e vasto movimento 
que tem encontrado ressonância em todas as nossas obras e presenças sociais no Brasil.

Dom Bosco, cuja festa hoje celebramos, juntamente com Madre Mazzarello, continuem a nos inspirar num 
compromisso que nos leve – com eles – a afirmar: “Lembrai-vos de que a educação é questão de coração, do qual 
somente Deus pode dar-vos as chaves.“ (Dom Bosco).

 Um abraço fraterno e amigo a todos e todas.

         Brasília, 31 de janeiro de 2017.
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RESUMO
Seção I

Processo
Educativo-Pastoral

da RSB-Social baseado
no carisma salesiano

INSTRUMENTO ONDE E O QUE FAZER 

IDENTIDADE
EDUCATIVO-PASTORAL

DA RSB-SOCIAL
História, carisma e teoria:

legado dos fundadores
SDB e FMA, Dom Bosco e

Madre Mazzarello

‘‘MATÉRIA-PRIMA’’

Onde aplicar e o que
fazer com a ‘‘matéria-prima’’,

usando o instrumento
indicado

A B C
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Dom Bosco arrastou com sua paixão um mundo de gente. A primeira de todas foi Maria Mazzarello. A 
ele e a Mazzarello se uniram alguns adolescentes e jovens que foram chamados de “salesianos” e “salesianas”. 
No final, saiu uma história significativa, que encheu de vida e de esperança uma infinidade de pessoas. Os 
adolescentes e jovens que chegavam a Valdocco e a Mornese se sentiam imediatamente envolvidos por um 
clima de espontaneidade, de alegria e de festa que contagiava, à qual não se podia resistir por muito tempo. 
Esses adolescentes e jovens descobriam continuamente que Dom Bosco e Madre Mazzarello eram o rosto 
misericordioso de Deus (Cf. Papa Francisco, Bula do Ano da Misericórdia, 2015) e um modo concreto de 
proclamar para eles o Evangelho das bem-aventuranças.

Em Valdocco e em Mornese, respirava-se algo que vinha de muito longe. O ambiente educativo-              
-pastoral ali vivenciado era fruto da paixão de salesianos, salesianas e de educadores pelos adolescentes e 
jovens, pelo seu crescimento na alegria, na liberdade, no compromisso com o outro. Era expressão de um grande 
amor a Deus e à vida.

Aconteceu com Dom Bosco e Madre Mazzarello. Acontece igualmente conosco ainda hoje. Sentimos 
que Deus nos interpela através do grito de tantos adolescentes e jovens: o grito da fragmentariedade e da divisão 
interior, da solidão e da incapacidade de se comunicar; da impossibilidade de se inserir na sociedade por falta de 
trabalho ou de meios para continuar os estudos; da violência que, cada vez mais, atinge tantos adolescentes e 
jovens; o grito de experiências que, pouco a pouco, levam à droga e ao alcoolismo; em síntese, o grito da VIDA. A 
fome que procura pão, a opressão que procura liberdade, a solidão que procura comunhão, a profanação que 
procura dignidade, a incerteza que procura segurança, o absurdo que procura sentido, a violência que procura 
paz... O grito é o apelo do Espírito de Deus que vive em cada adolescente e jovem. É nesse ponto da história que 
nós entramos.

Um legado, dom de Deus, aos adolescentes
e jovens

História, carisma e teoria: legado dos fundadores SDB e FMA, Dom Bosco e Madre Mazzarello

‘‘MATÉRIA-PRIMA’’

A
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Ciclo para a abordagem e a ação
educativo-pastoral na RSB-Social

Processo Educativo-Pastoral da RSB-Social baseado no carisma salesiano

INSTRUMENTO

B
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01

03

07

04

05

06

02

“O próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles”. Salesianos e salesianas, educadores e educadoras: “é 
aberto e cordial, pronto a dar o primeiro passo e a acolher sempre com bondade, respeito e paciência” (Const. SDB, 
art. 15).

“O que é que vocês andam conversando pelo caminho?”. Salesianos e salesianas, educadores e educadoras 
desenvolvam sempre mais a atitude pedagógica da escuta! Sem escuta não há diálogo e sem diálogo o processo 
educativo-pastoral fica prejudicado.

“Será que o Messias não deveria sofrer tudo isso, para entrar em sua glória?”. Salesianos e salesianas, educadores e 
educadoras acreditem que a proposta educativo-pastoral salesiana pode ajudar os adolescentes e jovens em suas 
necessidades mais vitais.

“Fica conosco, pois é tarde e a noite vem chegando”. Salesianos e salesianas, educadores e educadoras experienciem 
com adolescentes e jovens casa que acolhe, gerando um ambiente rico de confiança e familiaridade. Proponham 
valores que são transmitidos pelo testemunho e acompanhamento de quem ama e é amado, uma acolhida 
incondicional que percebe que as suas principais necessidades são respeitadas e a elas é dada a resposta oportuna, 
que leva a experienciar o diálogo, vivenciar valores, crescer em sabedoria, estatura e graça, integralmente.

“Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus”. Salesianos e salesianas, educadores e 
educadoras deixem seus corações arderem pela vida dos adolescentes.

“Na mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém” e “então os dois contaram o que tinha acontecido no 
caminho, e como tinham reconhecido Jesus”. Salesianos e salesianas, educadores e educadoras comprometam-se com 
os adolescentes e jovens, e afirmem: “aqui entre vós me sinto bem, minha vida é mesmo estar convosco”; habitem a 
suas vidas e suas culturas; sejam amigos e companheiros, convidando-os a fazer uma experiência prática de caridade 
com o outro.

“Então, começando por Moisés e continuando por todos os Profetas, Jesus explicava para os discípulos todas as 
passagens da Escritura que falavam a respeito dele”. Salesianos e salesianas, educadores e educadoras estimulem nos 
adolescentes e jovens o desejo de crescer e amadurecer, de compreender a vida à luz das experiências, das ciências e 
dos conselhos evangélicos; a ter sentido e projeto para suas vidas; motivem suas experiências saudáveis de vida e 
conhecimento, encantem-se com sua sabedoria, com sua simplicidade, com sua paixão pela vida.
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Matriz de referência da RSB-Social para o
desenvolvimento integral da pessoa

Onde aplicar e o que fazer com a ‘‘matéria-prima’’, usando o instrumento indicado

ONDE E O QUE FAZER

C

Essa Matriz de Referência foi construída a partir de experiências pastorais dos documentos de salesianos e salesianas, da Igreja latino-                  
-americana e de pessoas que estudaram e sistematizaram suas experiências: Capítulo-Geral 23 dos Salesianos; Capítulo-Geral XXII das 
Salesianas; Civilização do Amor: projeto e missão (CELAM), Passos na travessia da fé: metodologia e mística na formação da juventude (Carmen 
Lúcia Teixeira); Escola de educadores/as de adolescentes e jovens – formação para acompanhamento juvenil (Carmen Lúcia Teixeira e Lourival 
Rodrigues da Silva); Vida: um projeto em construção (Dom Eduardo Pinheiro); Jovens da Pastoral da Juventude Estudantil: aprendizados na 
experiência (Maurício Perondi).

Dimensões

Psicoafetiva Personalização

Integração

Participação / 
conscientização

Vivência
espiritual

Capacitação técnica
e metodológica

Realização

Missionariedade
Que discípulo sou?
Qual o meu papel?

Que sentido vou dar
à minha vida?

Como fazer?

De onde venho? Por
que existo?

Onde estou? O que
faço aqui?

Quem é o outro?

Quem sou eu? Eu Ser, possuir-se,
conhecer-se

Outro
Conviver, comunicar-se,

partilhar

Sociedade Situar-se, comprome-
ter-se historicamente

Transcendência/Deus
Espiritualidade do

cotidiano

Missão
Fazer, construir,
comprometer

Mundo/natureza
Cosmos

Dar sentido à
existência, ser feliz

Serviço Anunciar, testemunhar,
sentir-se parte

Psicossocial

Profissional

Mística

Vocacional

Missionária

Sociopolítico-
ecológica

Processos ChamadosPerguntas Relações
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Parte 01
Fundamentação histórica, carismática 
e teórica
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CONTEÚDO COMPLETO
Seção II
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"da mihi animas cetera tolle”
Dom Bosco

‘‘A ti as confio!"
Madre Mazzarello
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A vida é caminhar. É uma travessia. Um percurso, mais longo ou mais breve. Passamos a maior 
parte de nosso tempo, de nosso existir, caminhando. Mais do que a partida ou a chegada, o importante é 
exatamente a travessia, cada passo que nos leva adiante na vida. Se a vida é caminhar, estamos 
constantemente fazendo escolhas: para onde queremos ir, qual a direção, qual o caminho? 

O Papa Francisco tem contribuído para a reflexão sobre o caminho, quando insiste na ideia de 
que “o tempo é superior ao espaço. Este princípio permite trabalhar a longo prazo, sem a obsessão pelos 
resultados imediatos. Ajuda a suportar, com paciência, situações difíceis e hostis ou as mudanças de planos 
que o dinamismo da realidade impõe. É um convite a assumir a tensão entre plenitude e limite, dando 
prioridade ao tempo. Um dos pecados que, às vezes, se nota na atividade sociopolítica é privilegiar os 
espaços de poder em vez dos tempos dos processos. Dar prioridade ao espaço leva-nos a proceder como 
loucos para resolver tudo no momento presente, para tentar tomar posse de todos os espaços de poder e 
autoafirmação. Dar prioridade ao tempo é ocupar-se mais com iniciar processos do que possuir espaços” 
(Papa Francisco, Evangelii Gaudium, 2013, nº 222 e 223).

No carisma salesiano, o processo educativo-pastoral insere-se na perspectiva de priorizar o 
tempo, pois tem consciência de que o trabalho com os adolescentes e jovens requer uma mentalidade de 
processo, de travessia que precisa ser vivenciado em todos os momentos da vida e de projetos que 
respondam às necessidades do território e dos adolescentes e jovens.

É procurando responder ao processo educativo-pastoral que a RSB-Social propõe o Caderno de 
Identidade Educativo-pastoral com a finalidade de tornar a Pastoral Juvenil Salesiana de fato a razão do seu 
existir e agir. Para conseguir realizar essa finalidade, precisa ajudar a ressignificar o modo como cada Obra 
Social vem respondendo às necessidades do território, dos adolescentes e jovens e da missão salesiana. Isso 
implica em habitar a vida e cultura dos adolescentes e jovens (fazendo-se presente lá onde estão); em partir 
da realidade desses (conhecendo-a e compreendendo-a); em fomentar neles o desejo de ler, compreender, 

Introdução
 “O tempo é superior ao espaço”

Papa Francisco

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral
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refletir sobre os acontecimentos de suas vidas e a tomar atitudes;  em ser caminho de vida e vida em 
abundância para eles, onde possam viver e ser felizes e em testemunhar no cotidiano da vida que Jesus de 
Nazaré está vivo e os convida a viverem segundo o seu projeto, o Reino de Deus.

O Caderno de Identidade está dividido em três partes. A parte 1, fundamentação histórica, 
carismática e teórica, abordará a experiência carismática de Dom Bosco e de Madre Mazzarello; a Pastoral 
Juvenil Salesiana: coração da missão e a educação social. A parte 2, instrumentalização Pedagógico-               
-Pastoral, versará sobre as atitudes pedagógicas do salesiano/salesiana educador e do educador leigo 
salesiano diante dos sujeitos da missão, tendo por referencial a prática de Jesus de Nazaré com os discípulos 
de Emaús. A parte 3, Compromissos educativo-pastorais, tratará dos compromissos da Comunidade 
Educativo-Pastoral (CEP).

A RSB - Ação Social, a exemplo de Bom Bosco e de Madre Mazzarello, quer ajudar a sinalizar a 
estrada que leva à maturidade e ao desenvolvimento integral de cada adolescente e jovem, de cada 
educador e educadora, de cada salesiano e salesiana que encarar o desafio de interpretar os sinais da vida e 
seguir caminhando. Se você aceitar a proposta, vamos então continuar adiante, na construção do Reino de 
Deus que já está entre nós, já está presente no mundo dos adolescentes e jovens.
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Há alguns anos, a Família Salesiana chama de Espiritualidade Juvenil Salesiana a experiência 
espiritual nascida de Dom Bosco e de Madre Mazzarello. Espiritualidade é palavra antiga e carregada de 
significados, porém, uma constatação é fundamental: a espiritualidade não é privilégio de algumas pessoas 
mais comprometidas do que outras com a vida cristã; nem tampouco se refere apenas ao estilo de existência 
daqueles que abandonam a vida quotidiana para se fecharem nos mosteiros ou em algum lugar deserto. 
Espiritualidade é viver a vida quotidiana no mistério de Deus.

Torna-se homem e mulher espiritual aquele e aquela que sabe focar-se, decidir-se a fim de fazer 
dessa presença, misteriosa e envolvente, o sentido global da própria vida, a ponto de ser referência para 
toda e qualquer escolha.

1.1. Caminhando com Dom Bosco

João Bosco, em casa, em família e no ambiente dos Becchi, onde vivia, falava certamente o 
dialeto piemontês típico de suas terras de camponeses. Foi utilizando esse dialeto, acreditamos, que Maria, 
a mulher de aspecto majestoso falou com Joãozinho no sonho dos nove anos. Ora, no dialeto do tempo, a 
frase que Maria disse para indicar a Joãozinho o seu futuro campo de ação, “eis onde deves trabalhar” não é 
bem traduzida com o verbo “trabalhar”, mas de modo mais verossímil com o verbo lavrar: “eis o campo em 
que deverás lavrar”.

O lavrador não se volta para trás, não mede o cansaço com os frutos que recolhe. Ele, segundo o 
clima do Piemonte, deve lutar com o terreno pedregoso e inculto, com a terra fria do outono, ou compacta 
no início da primavera. Não há o horizonte do semeador, nem a alegria do ceifeiro; há somente a esperança, 
a certeza do futuro que já vê florido, mesmo se naquele momento é feito de suor e esforço.

Capítulo 1

Experiência carismática de Dom Bosco e de 

Madre Mazzarello
“O que a memória amou ficou eterno”

Adélia Prado

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral



20

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral

A chegada de Dom Bosco na Turim de 1841 corresponde, para o jovem padre camponês, a 
descoberta de um mundo juvenil insuspeitado e novo em relação àquele ao qual estava habituado desde 
pequeno. Vê-se lançado num mundo novo, em que não faltam problemas sociais, econômicos, políticos, 
religiosos e onde o sentir normal da gente “nobre”, compreendida uma parte da Igreja, é que os 
adolescentes e jovens não são e jamais serão adequados à vida civil. Muitos deles são analfabetos, 
ignorantes, religiosamente não praticantes, dados ao furto e aos crimes. Único remédio: “Generala”, a 
prisão juvenil.

Dom Bosco vê essa situação com outros olhos, vê nos adolescentes e jovens encarcerados, em 
situação de rua, nos operários  possíveis honestos cidadãos, bons cristãos, santos, pilares da sociedade e da ,
Igreja do presente e do futuro. Essa é a grandeza da esperança, capaz não só de amar (como caridade), mas 
de amar o que será amanhã, não só crer e saber (como fé), mas crer e conhecer o amanhã. 

O modelo pastoral que intui, constrói e experimenta, é o modelo do padre simpático, não do 
fanfarrão ou do amigão que se sente logo à vontade, porque se faz sentir imediatamente amado por aquilo 
que é e naquilo que é.

É movido pelo mesmo coração do Bom Pastor que, vendo ao seu redor um rebanho 
desanimado e perambulando, tomado por profunda comoção, põe-se a anunciar-lhes a Palavra e dar-lhes 
de comer para o sustento do corpo e do espírito, aqui e para a eternidade: “Ao sair do barco, Jesus viu uma 
grande multidão e encheu-se de compaixão porque eram como ovelhas que não têm pastor. E começou, 
então, a ensinar-lhes muitas coisas” (Mc 6,34). 

Dom Bosco vai em busca dos adolescentes e jovens onde eles se encontram, onde está a sua 
liberdade e onde, também fisicamente, estão os seus interesses (cf. Const. SDB, art. 38), pois tem convicção 
de que esse é o campo que deverá lavrar.

1.2. Caminhando com Madre Mazzarello

Maria Domingas Mazzarello passou os primeiros anos de sua vida num contexto familiar aberto e 
pluralista, sereno, sem grandes dificuldades econômicas ou morais. São os anos em que desabrochou para a vida 
da graça e se abriu gradualmente à realidade de Deus, do mundo, de si mesma. Uma abertura serena e sábia, 
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devida à positividade do ambiente familiar, principalmente por parte dos pais. Os exemplos e os ensinamentos 
paternos foram uma escola para ela que, gradativamente, aprendeu o verdadeiro sentido do trabalho e 
desenvolveu as faculdades da admiração, da intuição, da contemplação (Cf. Deleidi e Ko, 1995, p. 38).

Em família, adquire confiança na vida, pressuposto para a conquista da identidade pessoal e da 
capacidade de relação com os outros. Herdara da mãe uma índole ardente, que precisava modificar com a 
bondade e a doçura, e do pai uma visão precisa das coisas e bom senso. Maria Domingas tinha tenacidade 
de juízo e um coração sensível. Embora menina, tinha critério, prontidão de juízo e força de vontade e 
compreendia a necessidade de ir amadurecendo.

A Valponasca foi para Maria Domingas uma “escola de vida”: em contato com a natureza, com 
horizontes abertos, no silêncio, no trabalho tenaz e sacrificado, assimilou os conteúdos da fé, elaborou-os 
pessoalmente e fez deles motivo de vida (Cf. Deleidi e Ko, 1995, p. 42).

Aprende a viver na presença de Deus, a contemplar sua ação na natureza, respeitando-o e 
amando-o nas suas criaturas. A partir do trabalho braçal aprende que nada na vida se conquista sem esforço 
e descobre o valor do sacrifício, mas ao mesmo tempo  compreende a necessidade de respeitar os ritmos ,
das estações, colocando-se na escola sábia e realista da natureza. De muitos jeitos expressa que Deus está 
vivo, atento, presente em cada criatura; vê o coração humano (Cf. Const. FMA, art. 19), percebe os sacrifícios 
que por Ele se fazem alegremente (Cf. Const. FMA, art. 21); não conta as nossas lágrimas, mas o que fazemos 
de coração (Cf. Const. FMA, art. 58); tem ouvidos que escutam a nossa oração (Cf. Const. FMA, art. 40); a sua 
mão trabalha em nós (Cf. Const. FMA, art. 66). Aceita nosso coração e as nossas obras, precisamente porque 
vê, percebe, escuta, pois é Deus-conosco.

A experiência do Deus-conosco pode ser vivenciada para além de sua família, junto a paróquia 
de Mornese. Foram as experiências aí realizadas que a levaram a amadurecer na fé e nas relações. 
Desenvolveu um apostolado inicialmente orientado a todas as obras de caridade e, depois, pouco a pouco 
sempre mais voltado à formação integral das jovens. É na paróquia que vivenciou uma de suas experiências 
mais fecundas, a amizade com Petronilla, pautada no respeito, na fidelidade, na ternura, no calor humano e 
foi assim amadurecendo a sua vocação de Filha da Imaculada e de Filha de Maria Auxiliadora, fecundando 
sua vocação de consagrada e de educadora, além de deixá-la convicta que o associacionismo e a 
comunidade eram meios importantes na educação e amadurecimento na fé das jovens.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral
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O seu zelo apostólico levou-a a amar as meninas e desejava fazer o bem a elas. Não só às que a 
procuravam para aprender a costurar, mas a todas do povoado: “aos domingos nós assistíamos as meninas 
na igreja, dávamos catecismo. Uma boa coisa. Mas, depois da instrução e das funções sagradas, aonde vão 
as meninas? O que fazem? Ficam por demais entregues a si mesmas, e em perigo de ofender o Senhor, o que 
não me deixa tranquila” (Menegusi e Ruffinatto, 2007, p. 70).

Nos diálogos com sua amiga Petronilla fica clara a finalidade de sua missão: eu acho mesmo que 
o Senhor quer que nós duas cuidemos das meninas de Mornese [...]. Resolvi aprender a costurar [...]. Assim 
que tivermos aprendido um pouco, e pudermos trabalhar sozinhas, alugaremos um cômodo por nossa 
conta, aceitaremos algumas meninas que queiram aprender a costurar e lhes ensinaremos. Porém, 
devemos ter bem claro que a finalidade principal é tirá-las dos perigos, torná-las boas, e especialmente, 
ensinar-lhes a conhecer e amar o Senhor (Cf. Menegusi e Ruffinato, 2007, 58-70).

Em busca de um projeto estável que pudesse fazer o bem às jovens, acolheu a vocação salesiana 
fazendo-se terra fecunda para que a semente do carisma se enraizasse nos seus gestos, nas palavras, nos 
pensamentos e no estilo educativo. O encontro com Dom Bosco encontrou-a madura e pronta para que o da 
mihi animas cetera tolle, sonhado por ele para os adolescentes e jovens, se traduzisse num projeto de 
maternidade e se tornasse feminino segundo os traços característicos de Maria de Nazaré. Por sua vez, 
Maria Domingas intuiu a santidade de Dom Bosco, e sentiu-se fascinada e sintonizou com ele e com seu 
projeto de salvação dos adolescentes e jovens  (Cf. Deleidi e Ko, 1995, p.56).

1.3. Um legado, dom de Deus, aos adolescentes e jovens

Dom Bosco arrastou com sua paixão um mundo de gente. A primeira de todas foi Maria 
Mazzarello. A ele e a Mazzarello se uniram alguns adolescentes e jovens que foram chamados de 
“salesianos” e “salesianas”. No final, saiu uma história significativa, que encheu de vida e de esperança uma 
infinidade de pessoas. Os adolescentes e jovens que chegavam a Valdocco e a Mornese se sentiam 
imediatamente envolvidos por um clima de espontaneidade, de alegria e de festa que contagiava, à qual 
não se podia resistir por muito tempo. Esses adolescentes e jovens descobriam continuamente que Dom 
Bosco e Madre Mazzarello eram o rosto misericordioso de Deus (Cf. Papa Francisco, Bula do Ano da 
Misericórdia, 2015) e um modo concreto de proclamar para eles o Evangelho das bem-aventuranças.
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Em Valdocco e em Mornese, respirava-se algo que vinha de muito longe. A Escritura está cheia 
de narrativas da ternura de Deus pelo seu povo: “embora Deus ame a todos, como obra de suas mãos, Ele 
nutre um afeto muito especial pelos adolescentes e jovens, e se delicia com eles” (Dom Bosco). No rosto de 
homens e mulheres que aceitaram ficar com Dom Bosco e Madre Mazzarello, os meninos e as meninas 
experienciavam que Deus os amava muito e que eram importantes para Ele.

Dom Bosco e Madre Mazzarello foram um grande presente de Deus para a vida, a alegria e a 
esperança de todos. E o foram, de modo especial, para os adolescentes e jovens, sobretudo os mais pobres. 
Trabalharam na Igreja com responsabilidade intensa e renovada, porque descobriram que Deus os havia 
chamado a realizar uma tarefa. Com a solene proclamação das suas santidades e dos grandes frutos dos 
seus serviços educativo-pastorais (Domingos Sávio, Laura Vicunha e tantos outros), a Igreja reconheceu a 
validade desse dom e confirmou a intuição inicial de que o Espírito Santo havia visitado, de forma 
carismática, a história humana, em favor dos adolescentes e jovens.

O ambiente educativo-pastoral que era vivenciado em Valdocco e em Mornese era fruto da 
paixão de salesianos, salesianas e de educadores pelos adolescentes e jovens, pelo seu crescimento na 
alegria, na liberdade, no compromisso com outro. Era expressão de um grande amor a Deus e à vida.

Aconteceu com Dom Bosco e Madre Mazzarello. Acontece igualmente conosco ainda hoje. 
Sentimos que Deus nos interpela através do grito de tantos adolescentes e jovens: o grito da 
fragmentariedade e da divisão interior, da solidão e da incapacidade de se comunicar; da impossibilidade de 
se inserir na sociedade por falta de trabalho ou de meios para continuar os estudos; da violência que, cada 
vez mais, atinge tantos adolescentes e jovens; o grito de experiências que, pouco a pouco, levam à droga e 
ao alcoolismo; em síntese, o grito da VIDA. A fome que procura pão, a opressão que procura liberdade, a 
solidão que procura comunhão, a profanação que procura dignidade, a incerteza que procura segurança, o 
absurdo que procura sentido, a violência que procura paz, ... O grito é o apelo do Espírito de Deus que vive 
em cada adolescente e jovem.

É nesse ponto da história que nós entramos.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral
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2.1. O que é a Pastoral Juvenil Salesiana

A Pastoral Juvenil Salesiana é a expressão primeira e típica da missão educativa salesiana, tendo 
por finalidade habitar a vida e a cultura dos adolescentes e jovens. Por habitar a vida e a cultura deles, 
entende a evangelização como a principal urgência da sua ação, ciente de que sua tarefa fundamental é 
propor a eles viverem a existência humana, como Jesus de Nazaré a viveu, viverem plenamente a própria 
humanidade, na expressão maior de sua dignidade de filhos e filhas de Deus e serem protagonistas e 
corresponsáveis na construção do reino de Deus no mundo (cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 30-31).

É pastoral porque nasce da fé que se compromete no seguimento a Jesus de Nazaré, 
acontecendo de forma orgânica, sistêmica, progressiva, colegiada, duradora e avaliada, com metodologia e 
linguagem próprias.

A palavra pastoral deriva de pastor. Pastor em Israel é aquele que mora/habita junto com as 
ovelhas, alimenta, cuida e protege, mas, ao mesmo tempo, deixa que caminhem, que procurem novos 
campos, lugares, e isso faz com que esteja sempre em movimento, sem lugar fixo, pois são as necessidades 
das ovelhas que fazem com que ele caminhe. Para desempenhar bem sua missão, precisa conhecer, amar, 
servir, libertar, educar, agir com gratuidade, ser próximo, dedicado, terno, firme, fazendo do pastorear a 
razão de sua existência, chegando a dar a vida se preciso for. 

Na simbologia bíblica, Deus é comparado ao pastor. Jesus de Nazaré também é assim 
comparado. Ele mesmo afirma: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas” (João 10, 
11), gasta a vida por elas. Dom Bosco e Madre Mazzarello se deixaram moldar e mover pelo coração do bom 
pastor. Assim dizia Dom Bosco: “Tudo quanto eu sou, é para vós. Não quero outra coisa que procurar o vosso 
bem moral, intelectual e físico. Por vós estudo, por vós trabalho, por vós vivo e por vós estou até disposto a 
dar a vida”. 

Capítulo 2

Pastoral Juvenil Salesiana: coração da missão

“Sinais e portadores do amor de Deus aos jovens” 
Constituições e Regulamentos dos SDB 2
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A missão educativo-pastoral do carisma salesiano é marcada por uma profunda capacidade de 
encontrar ocasiões de contato, de proximidade, de comunhão com os adolescentes e jovens. Busca-os onde 
se encontram, onde está a sua liberdade e seus interesses, deixando-se interpelar pelos seus desalentos, 
dificuldades, desafios, inquietações. Deve ser realizada de maneira profissional, valorizando toda a ajuda 
que provenha das ciências e da sabedoria humana, mas deve ser orientada, principalmente, pela 
contemplação da situação juvenil com o mesmo olhar de Deus, olhar que Dom Bosco e Mazzarello tiveram 
em suas vidas.

A pastoral, para o carisma salesiano, é um modo de ser e agir que perpassa tudo o que é feito 
para vivenciar a missão, sendo assumida por todos aqueles que se propõem a viver o carisma salesiano, não 
importando a sua frente de atuação, ou seja, não é delegável: é uma responsabilidade de todos, mas exige 
uma organização específica, uma equipe de referência. Não é realizada somente por aquelas pessoas que 
atuam no Serviço/Setor Pastoral, pois não é um setor, uma simples atividade, mas sim, a vivência da missão 
salesiana em sua aspiração última: “digam aos meus adolescentes e jovens que eu os espero todos no 
paraíso”.

É juvenil porque no centro da sua ação está a pessoa dos adolescentes e jovens. Trata-se de 
encontrá-los lá onde estão, com suas dificuldades, seus sonhos, seus desencantos, descobrindo seus 
contextos culturais, sociais, religiosos, nos quais vivem (cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 31).

Partimos da ideia de que os conceitos de adolescência e juventude correspondem a uma 
construção social, histórica, cultural e relacional que, por meio das diferentes épocas e processos históricos 
e sociais, foram adquirindo denotações e delimitações diferentes. Segundo D'Ávila Léon, há uma divisão 
convencional que aponta a adolescência como a primeira etapa da juventude, ocorrendo dos 12 aos 18 
anos, e a juventude entre os 15 e 29 anos (Cf. Léon, 2005, p.13).

A categoria “jovens” pode ser entendida em dupla ótica: de um lado, como parte do todo da 
vida da pessoa, incompreensível fora da correlação com as idades que a precedem e a seguem, parte do 
desenvolvimento de crescimento para a idade adulta. Por outro lado, é necessário examinar o que é próprio 
dessa faixa etária para ser assumido necessariamente a fim de passar à idade sucessiva sem lacunas (cf. 
Quadro Referencial SDB, 2014, p. 31-32).
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É próprio dessa idade ser assumido como um momento de exercício de inserção social, com 
liberdade e dignidade, pois cada um vai se descobrindo e abrindo as possibilidades em todas as dimensões 
de sua vida: intelectual, emocional, social, físico, artístico e espiritual (cf. ECA, art. 3). Essa realidade de se 
descobrir ganha contornos próprios em contextos históricos, sociais e culturais distintos. As diferentes 
condições sociais (origem de classe, cor de pele), a diversidade cultural (identidades culturais e religiosas, os 
diferentes valores familiares, etc.), a diversidade de gênero (a heterossexualidade, a homossexualidade, a 
transexualidade) e até mesmo as diferenças territoriais se articulam para a constituição dos diferentes 
modos de vivenciar o ser jovem (cf. Dayrell e Carrano, 2014, p. 112).

Para o carisma salesiano, juvenil é o estilo e a linguagem do nosso agir educativo-pastoral, é a 
perspectiva pela qual lemos o mundo, marcado pelo espírito juvenil, pelo otimismo, dinamismo, alegria, 
ousadia, irreverência, criatividade, pela vontade de fazer, de se envolver, de protagonizar.

É salesiana porque tem no carisma de Dom Bosco, segundo a inspiração da caridade educativa 
do Bom Pastor, a sua referência principal, expressão da pedagogia preventiva, amável, pronta ao diálogo e à 
confiança, o grau da própria verdade e eficácia, a medida do seu planejamento e da sua ação (cf. Quadro 
Referencial SDB, 2014, p. 31). Porque usa a criatividade, as experiências de voluntariado, os momentos de 
oração, retiro, celebrações, os grupos de interesse – dança, música, esporte, teatro – para proporcionar aos 
adolescentes e jovens um encontro consigo mesmos e com Jesus de Nazaré.

A Pastoral Juvenil Salesiana é ação orgânica de uma Comunidade Educativo-Pastoral que, 
movida por uma missão carismática, quer habitar a cultura e a vida dos adolescentes e jovens, para com eles 
fazer um caminho de presença física, proximidade espiritual, cultural, afetiva, mas sempre ciente de que é 
vivida pelo próprio adolescente e jovem (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 30-36). Por isso, ela é sempre, 
e ao mesmo tempo, evangelização e educação ou, talvez pudéssemos dizer, evangelização que, propondo 
aos adolescentes e jovens viver a própria vida segundo a forma com que Jesus de Nazaré mesmo a viveu, 
também é sempre educação integral que contempla o desenvolvimento humano nos aspectos intelectual, 
emocional, social, físico, artístico e espiritual (Cf. RSE, 2005, p. 9-10 e Yus, 2002, p. 15-17). “Jesus crescia em 
idade, sabedoria e graça diante de Deus e das pessoas” (Lc 2,52).
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2.2. Dimensões da Pastoral Juvenil Salesiana (PJS)

A ação educativo-pastoral salesiana é um processo dinâmico vivenciado através de algumas 
dimensões fundamentais, como aspectos integrantes e complementares. É um quadro referencial 
antropológico, pedagógico e espiritual coerente para o acompanhamento dos adolescentes e jovens no 
processo de crescimento da sua humanidade na fé (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 140).

As dimensões são o conteúdo vital e dinâmico da PJS e indicam sua finalidade. Cada uma delas 
tem o seu objetivo específico que a qualifica, embora sejam intimamente conectadas. Não são etapas 
organizadas, rigorosamente sucessivas, mas integram-se no dinamismo unitário do crescimento do 
adolescente e jovem (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 140).

2.2.1. Dimensão humanista: os jovens são bons!

O ser humano nasce com o DNA humano, mas precisa, através das experiências realizadas, 
aprender a ser. Nós, humanos, nascemos já o sendo, mas só depois o somos totalmente, pois a humanidade 
plena não é simplesmente algo biológico, uma determinação geneticamente programada como outros 
seres. É mais prudente dizer que nascemos para a humanidade. Nossa humanidade biológica necessita uma 
confirmação posterior por meio de nosso próprio esforço e da relação com outros humanos para chegar a 
sê-lo plenamente, e o somos quando os outros nos contagiam com sua humanidade e com nossa 
cumplicidade (Cf. Savater, 2012, p. 24).

O ser humano é fundamentalmente um ser de cuidado mais que um ser de razão e de vontade. 
Cuidado é uma relação amorosa para com a realidade, com o objetivo de garantir-lhe a subsistência e criar-   
-lhe espaço para o seu desenvolvimento. Em tudo os humanos colocam e devem colocar cuidado: na vida, 
no corpo, no espírito, na natureza, na saúde, na pessoa amada, em quem sofre e na casa. Sem cuidado a vida 
perece (Cf. Boff, 2000, p. 105).

Para o carisma salesiano, a juventude é “a porção mais delicada e preciosa da sociedade 
humana” (Const. SDB, art. 1). É fundamental reconhecer que a preocupação educativo-pastoral de Dom 
Bosco e de Madre Mazzarello se situa no interior do processo de humanização que promove o 
desenvolvimento integral da pessoa dos adolescentes e jovens na totalidade das suas dimensões 
(corporeidade, inteligência, sentimentos, vontade), das suas relações (consigo mesmo, com os outros, com 
o mundo e com o Sagrado), a dupla perspectiva da pessoa e do seu protagonismo na história (promoção 
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coletiva, empenho para a transformação da sociedade). Tudo com um olhar para a unidade do seu 
dinamismo existencial de crescimento humano até o encontro com a pessoa de Jesus de Nazaré.

O carisma salesiano compreende os adolescentes e jovens como sujeitos de direitos e de 
deveres, ricos de dons, de recursos, de capacidades, corresponsáveis, protagonistas... Não os enxergamos 
como alguém que virá a ser, que ainda não chegou a ser, negando sua identidade, seu presente vivido, sua 
produção cultural...

2.2.2. Dimensão vocacional: existimos para evangelizar!

O ser humano é um ser relacional que aprende a conhecer-se, a conviver, a comunicar-se, a 
partilhar, a situar-se, a comprometer-se historicamente, a transcender-se, a fazer, construir, a dar sentido à 
existência. É um ser vocacional, pois sente necessidade de responder à pergunta: que sentido vou dar à 
minha vida?

Vocação é um termo derivado do verbo latino “vocare” que significa “chamar”. É uma 
inclinação, uma tendência ou habilidade que leva a pessoa a exercer uma determinada carreira ou 
profissão. Está ligada ao projeto de vida de cada um de nós, com base em valores que dão sentido e rumo à 
vida da pessoa. Em sentido amplo, o termo vocação significa a tendência, inclinação para uma determinada 
forma de vida, trata-se propriamente do foco, da opção fundamental de cada um. Lembra ainda o estado de 
vida, o compromisso e a missão para a qual uma pessoa se sente chamada, para um serviço em favor dos 
outros.

Cremos que a Congregação Salesiana “não nasceu apenas de projeto humano, mas por 
iniciativa de Deus para colaborar na salvação da juventude, a porção mais delicada e preciosa da sociedade 
humana” (Const. SDB, art. 1) e "por um dom do Espírito Santo e com a intervenção direta de Maria, São João 
Bosco fundou o nosso Instituto como resposta de salvação das jovens” (Const. FMA, art. 1). O Espírito Santo, 
com a maternal intervenção de Maria, suscitou S. João Bosco e formou nele um coração de pai e mestre, 
capaz de doação total: “prometi a Deus que mesmo meu último alento seria para meus pobres jovens”. Dom 
Bosco, afirmou seu primeiro sucessor, Pe. Miguel Rua: “ele não deu passo, não pronunciou palavra, nada 
empreendeu que não visasse à salvação da juventude” (Const. SDB, art. 21).

O carisma salesiano tem por finalidade ajudar cada adolescente e jovem a dar sentido a sua 
vida, a descobrir, a escolher e a realizar a sua vocação, seja ela qual for, com uma atitude de gratuidade. A 
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capacidade de escolher de modo correto e autônomo é uma das finalidades educativo-pastorais essenciais. 
As escolhas se dão em situações muito concretas da vida cotidiana: algumas são simples e ordinárias, outras 
muito desafiadoras. Escolher implica sempre um processo de discernimento entre as diversas 
oportunidades que se apresentam em relação ao fim que se quer alcançar (Cf. Lome FMA, 2005, p. 75).

2.2.3. Dimensão teológica: os jovens são o nosso lugar de encontro com Deus!

O ser humano é um ser de enraizamento e de abertura, tem raiz, como as árvores. A raiz nos 
limita, porque nascemos numa determinada família, língua, com um capital de inteligência, afetividade, 
amorosidade... Mas é também um ser de abertura. Ninguém segura os pensamentos, amarra as emoções. 
Elas podem ir longe. Podem estar na pessoa amada, em Deus. Rompemos tudo. Possui essa dimensão de 
abertura, de romper barreiras, de superar interditos, de ir para além de todos os limites. É isso que 
chamamos de transcendência. Essa é uma estrutura de base do ser humano.

Sendo o ser humano um ser de abertura, quem preenche esse vazio profundo dentro de nós? 
Qual é o objeto adequado ao nosso desejo de infinito, que nos satisfaz e nos traz descanso? Por que 
queremos o infinito e só encontramos o finito? Queremos o ilimitado, a totalidade, e só encontramos 
fragmentos? 

As religiões podem ajudar, pois dão um nome a esse objeto do nosso desejo, chamando-o de 
Deus. Invocam o seu nome no sentido mais originário da palavra Deus, que, em sânscrito, significa a 
realidade que brilha e que ilumina. Deus só tem sentido existencial se for resposta à busca radical do ser 
humano por luz e por caminho a partir da experiência de escuridão e de errância (Cf. Boff, 2000, p. 69).

A experiência que o cristianismo procura articular e comunicar é a encarnação do Verbo de Deus 
feito homem, a sua experiência humana, a sua proximidade a toda pessoa, ensinam-nos a estar atentos a 
cada adolescente e jovem na sua concreta situação de vida, nas suas relações, no seu ambiente e na cultura 
que o caracteriza (Cf. Lome FMA, 2005, p. 32), pois eles, para o carisma salesiano, não são meros 
“beneficiários dos nossos serviços”, mas sim, o “lugar” do nosso encontro com Deus, o  lugar da 
manifestação de Deus para nós: “crendo que Deus está a nos esperar nos adolescentes e jovens para nos 
oferecer a graça do encontro com Ele e para nos dispor a servi-lo neles, reconhecendo-lhes a dignidade e 
educando-os para a plenitude da vida” (CG 23, SDB, 1990, nº 95).
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Para encontrar Deus nos adolescentes e jovens, é preciso reconhecer que neles se encontram as 
sementes ocultas do Verbo, entendendo sua psicologia, biologia, sociologia e antropologia com o olhar da 
ciência de Deus. Para isso necessitam que falemos para eles não somente de um Deus que vem de fora, mas 
também de um Deus que é real dentro deles em seu modo juvenil de ser alegre, dinâmico, criativo e ousado. 
Considerá-los como lugar teológico é acolher a voz de Deus que fala por eles. A novidade que a cultura 
juvenil nos apresenta neste momento, portanto, é sua teologia, isto é, o discurso que Deus nos faz através 
deles que precisamos aprender a ler e a desvelar. Não se trata de sacralizá-los, imaginando-os como alguém 
que não erram; trata-se de ver o sagrado que se manifesta de muitas formas, também na realidade juvenil 
(Cf. CNBB, 2007, nº 80-81).

2.2.4. Dimensão pedagógica: evangelizamos educando e educando evangelizamos!

A evangelização é medida no terreno humano que encontra. Assume e regenera a vida cotidiana 
dos adolescentes e jovens e suas exigências de sentido e plenitude do que acontece no seu mundo. A 
evangelização, inspirada no coração do bom pastor, orienta para o amadurecimento em humanidade, 
ilumina, propõe, questiona a liberdade. O Evangelho entra na lógica formativa da unidade estrutural da 
personalidade. Ajuda para o amadurecimento da liberdade e da responsabilidade; é guia na busca de 
identidade e de sentido, iluminador para a formação da consciência; apresenta-se como modelo sublime 
para a autenticidade do amor e oferece o horizonte mais claro e empenhativo para a dimensão social da 
pessoa; inspira os critérios de interpretação; guia as escolhas fundamentais da vida; ilumina a conduta ética 
privada e pública; regula as relações interpessoais e indica a orientação do agir e do viver (Cf. Quadro 
Referencial SDB, 2014, p. 62-63).

A educação é fundamental para a construção da pessoa, pois ajuda a chegar à plenitude da vida 
e envolve todos aqueles aos quais está a peito o bem das pessoas. Educar significa prevenir, em todas as suas 
possíveis acepções; exprime-se no acolher, no dar novamente a palavra e no compreender; significa ajudar 
os indivíduos a reencontrarem a si mesmos, acompanhá-los com paciência no caminho da recuperação de 
valores e da confiança em si. Educar fala da renovada capacidade de diálogo, mas também da proposta rica 
de interesses e solidamente ancorada no que é fundamental; envolve os adolescentes e jovens em 
experiências que os ajudem a perceber o sentido do esforço cotidiano; oferece instrumentos fundamentais 
para ganhar o próprio sustento, tornando-se capazes de agir como sujeitos responsáveis em todas as 
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circunstâncias. Educar exige conhecer as problemáticas sociais juvenis do nosso tempo (Cf. Quadro 
Referencial SDB, 2014, p. 85).  

A integralidade entre evangelização-educação acontece quando a educação se enriquece do ser 
evangelicamente inspirada desde o início; quando a evangelização reconhece a beleza de ser 
oportunamente adequada à condição evolutiva dos adolescentes e jovens. É mediação educativa quando 
favorece uma experiência pessoal do encontro com Deus; quando orienta positivamente o processo 
educativo na abertura a Deus e para a proposta de Jesus de Nazaré. Essa integralidade supera o problema, 
substancialmente metodológico, de como e quando anunciar o Evangelho e de como compor todas as 
dimensões do projeto educativo-pastoral nos ambientes pastorais concretos e nos itinerários educativos 
(Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 63).

Assim sendo, evangelizar-educar são inseparáveis. Pressupõem a educação integral em suas 
dimensões (intelectual, emocional, social, física, artística e espiritual) e a pluridimensionalidade 
(humanista, vocacional teológica, pedagógica, religiosa, eclesiológica, comunitária), pois nossa missão é 
“formar honestos cidadãos e bons cristãos” em tudo o que realizamos em nossas presenças.

2.2.5. Dimensão religiosa: Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida!

Religiosidade é a dimensão mais profunda da totalidade da vida humana. É a busca da abertura 
ao transcendente, àquilo ou àquele que ultrapassa a superfície da vida, é o sentido radical da existência. É a 
atitude dinâmica de abertura do ser humano ao sentido fundamental de sua existência, seja qual for o modo 
como é percebido esse sentido (Cf. Sandrini, 2015, p. 15).

Em todos os tempos, na raiz da vida humana encarada com maturidade, estão as grandes 
perguntas existenciais a respeito do sentido da vida: de onde vim e para onde vou? O que faço e devo fazer, 
no breve tempo entre o nascimento e a morte? Esses questionamentos exigem atitudes dinâmicas de 
abertura da pessoa ao sentido radical da existência, constituem a “dimensão de profundidade” ou 
“dimensão religiosa” do ser humano, sua religiosidade. Não se trata de “mais uma” atitude ou função: a 
religiosidade é a mais profunda de todas as funções da vida humana, ou melhor, da vida humana como 
totalidade. Essa abertura ao sentido radical da existência humana será, por isso mesmo, abertura ao que 
nos transcende de modo absoluto (Cf. Sandrini, 2015, p. 15).  
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 Enquanto cristãos, nossa experiência religiosa se fundamenta no seguimento de Jesus de 
Nazaré. Assim, evangelizar é a primeira e fundamental finalidade da missão salesiana. O projeto salesiano é 
decididamente orientado ao amadurecimento pleno em Jesus de Nazaré e seu projeto e ao seu crescimento 
na Igreja, certos de que a educação da dimensão religiosa é central no desenvolvimento da pessoa de 
adolescentes e jovens. Deve promover o desenvolvimento da sua dimensão religiosa, aprofundando-a, 
purificando-a e abrindo-a ao desejo de um ulterior caminho de fé, levando-os, através de várias propostas, a 
viverem as atitudes típicas de uma experiência religiosa: admiração, contemplação, abertura ao mistério, 
sentido da gratuidade (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 142-143).

2.2.6. Dimensão eclesiológica: discípulos missionários do Senhor Jesus

 O cristão vive de fé, e faz da sua existência um concreto e jubiloso seguimento de Jesus de 
Nazaré, porém não o faz sozinho, solitário. Vive, crê, ama e espera junto com os outros irmãos e irmãs que 
viveram antes de dele, com os contemporâneos, e com aqueles e aquelas que viverão a mesma fé, depois de 
dele. Faz parte de um povo (Igreja) que compartilha a causa de Jesus: o Reino de Deus.

 A Igreja existe para proclamar essa boa notícia e para consolidar a experiência de sua 
realização. Aprende a amá-la e viver nela, aquela paixão pelo Reino de Deus que preencheu a existência de 
Jesus de Nazaré, de Dom Bosco, de Madre Mazzarello e de tantas outras pessoas.

 É essa a Igreja que queremos servir, amar e construir: um povo que vai fundo no 
compromisso com a causa de Jesus, e se empenha em realizá-la como filhos do mesmo pai, e como irmãos 
que sabem se acolher e se amar, numa comunhão que ultrapassa as diferenças de etnia, cultura, 
organização social (Cf. Dicastério Pastoral Juvenil SDB e FMA, 1996, p. 38-40). Queremos viver e construir 
uma Igreja, povo de Deus, rede de comunidades que seja: missionária, ministerial, samaritana, dialogante, 
acolhedora, criativa, evangelizada/evangelizadora, alimentadora da espiritualidade, profética.

2.2.7. Dimensão comunitária: corresponsabilidade na missão!

A participação em grupos aparece como algo quase intrínseco aos adolescentes e jovens. Eles 
tendem a se agrupar para partilhar expectativas e vivências, e com o grupo organizam sua vida e moldam 
sua identidade. Aprendem pela convivência e adquirem capacidades que contribuem para o 
desenvolvimento pessoal e comunitário.
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Dom Bosco e Madre Mazzarello, pelas suas práticas educativo-pastoral, souberam valorizar a 
experiência associativa como fundamental para a educação evangelizadora de adolescentes e jovens. Ainda 
jovem, Dom Bosco criou a Sociedade da Alegria quando frequentou a escola em Chieri. Mais tarde, as 
companhias, as sociedades, as conferências vicentinas, cada uma a seu modo e com interesses e objetivos 
próprios assumidos pelos associados. Madre Mazzarello, pela sua amizade e pela participação no grupo das 
Filhas de Maria Imaculada, percebe o valor educativo-evangelizador da vivência associativa, tornando-se 
animadora de grupos, organizadora de oratório, de uma escola de costura, enfim, soube utilizar-se dela para 
educar as jovens de Mornese (Cf. Menegusi e Ruffinato, 2007, p. 72-92).

Dom Bosco e Madre Mazzarello, nas suas experiências educativo-pastoral, colocaram em 
primeiro plano a experiência associativa, o valor da comunidade, do grupo como meio privilegiado de 
educação (Cf. Lome FMA, 2005, p. 43). Assim, a dimensão associativa é uma característica fundamental para 
a educação evangelizadora salesiana, pois o Sistema Preventivo requer um intenso e luminoso ambiente de 
participação e de relações de amizade, e favorece todas as formas construtivas de atividades e de vida 
associativa, iniciação concreta do trabalho comunitário, civil e eclesial (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 
149 e Const. SDB, art. 34).

2.2.8 Dimensão mariana: eis aí tua mãe 

Há um estilo mariano na atividade evangelizadora da Igreja e na realização da missão salesiana, 
pois Maria “sabe transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e uma 
montanha de ternura. Ela é a serva humilde do Pai, que transborda de alegria no louvor. É a amiga sempre 
solícita para que não falte o vinho na nossa vida. É aquela que tem o coração atravessado pela espada, que 
compreende todas as penas. Como Mãe de todos, especialmente dos adolescentes e jovens, é sinal de 
esperança para os que sofrem as dores do parto até que germine a justiça. Ela é a missionária que se 
aproxima de nós, para nos acompanhar ao logo da vida, abrindo os corações à fé com o seu afeto materno” 
(Papa Francisco, 2013, p. 224-225).

Dom Bosco, desde criança, aprendeu de mamãe Margarida a confiar em Nossa Senhora e ao 
falar da Mãe de Deus, agregou o título de Auxiliadora dos Cristãos: aquela que auxilia, ajuda, presta serviço 
com dedicação, com esmero, coopera. Assim, na tradição salesiana, Maria é reconhecida como Auxiliadora: 
“aquela que defende os adolescentes e jovens mais pobres e necessitados, toma-os pela mão, guia-os, 
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educa-os. Como auxílio da humanidade e Mãe da Igreja e da Congregação, Ela continua a cuidar dos irmãos 
e irmãs do seu Filho. Para adolescentes, jovens e adultos, a experiência do encontro com Maria se torna 
ajuda concreta no próprio caminho de fé, na assimilação da realidade evangélica, no crescimento da 
amizade com Deus e na abertura à comunhão e à solidariedade” (Lome FMA, 2005, p. 62).

Como uma verdadeira mãe, caminha conosco, luta conosco e aproxima-nos incessantemente 
do amor de Deus, porque sempre que olhamos para Maria, voltamos a acreditar na força revolucionária da 
ternura e do afeto.

2.2.9 Dimensão sociopolítica: cidadania ativa para uma sociedade solidária

O ser humano é naturalmente um ser político, um nó de relações, um ser social capaz de criar 
utopia, de acrescentar algo ao real. Isso é próprio seu, nenhum animal é capaz de utopia. É por isso que cria 
símbolos, projeções, sonhos.

 A dimensão sociopolítica do ser humano o leva a cuidar do corpo social como uma missão 
política que exige criticidade implacável contra um sistema de relações que trata as pessoas como coisas e 
lhes negam o acesso aos bens comuns de todos os seres humanos, como o alimento, a água, um pedaço de 
chão, a saúde, a moradia, ao transporte, a cultura (Cf. Boff, 2012, p. 157-170).

Procurando valorizar e enriquecer essa dimensão, nosso empenho educativo-pastoral se traduz 
em itinerários de formação para a paz, democracia, participação política que promove o bem comum, o 
respeito à vida e ao ambiente natural, a interculturalidade, a busca de uma real competência profissional 
que permita a inserção responsável e ativa dos adolescentes e jovens no mundo: “a comunidade educativa é 
a principal protagonista de tal abertura social, e é chamada a dar o seu contributo para a transformação das 
estruturas injustas da sociedade. Nessa perspectiva, educamo-nos para que sejam sujeitos ativos, críticos, 
artífices de uma renovação que promova a justiça, o amor, a verdade, a liberdade. Empenhamo-nos em 
defender o valor absoluto da pessoa e a sua inviolabilidade em todas as fases e condições da existência, 
acima dos bens materiais e de toda instituição social e política. Contribuímos para construir uma sociedade 
conotada pela convivialidade das diferenças e, com renovada consciência, escolhemos ser solidários com os 
mais pobres. Através de percursos de economia solidária, ajudamos a entender as causas da pobreza, 
favorecemos a superação do assistencialismo, uma melhor partilha dos bens, dos recursos ambientais e 
pessoais, potenciamos o cooperativismo” (Lome FMA, 2005, p. 37-38).
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É levando em consideração a dimensão sociopolítica presente em cada adolescente e jovem 
que o Estatuto da Juventude fala do direito à cidadania, à participação social e política e à representação 
juvenil no Art. 4°: “o jovem tem direito à participação social e política e na formulação, execução e avaliação 
das políticas públicas de juventude”. Essa participação deve se dar a partir da concepção do adolescente e 
jovem como uma pessoa ativa, livre, responsável e digna de ocupar uma posição central nos processos 
políticos e sociais.

2.3. Processo educativo-pastoral

Conforme foi afirmado no decorrer desse capítulo, a Pastoral Juvenil Salesiana é ação orgânica 
de uma Comunidade Educativo-Pastoral que, movida por uma missão carismática, quer habitar a cultura e a 
vida dos adolescentes e jovens, para com eles fazer um caminho de presença física, proximidade espiritual, 
cultural, afetiva, mas sempre ciente de que é vivida por cada um.

Para a PJS ser vivenciada enquanto fundamento da missão salesiana, faz-se necessário 
experienciar um processo educativo-pastoral. Processo é ação continuada, segmento, curso, decurso. 
Podemos dizer que é um caminho que vamos construindo, uma estrada que trilhamos, que experienciamos 
à medida que caminhamos. Quanto mais contínuo for nosso caminho, mais processual será nossa travessia.

As dimensões que foram apresentadas neste capítulo são fundamentais para a compreensão 
enquanto processo a ser realizado pela Comunidade Educativo Salesiana, pois propõe critérios e um projeto 
a partir do carisma salesiano, ajudando-a a ser orgânica, projetual e processual e vivenciada/experienciada 
em todos os espaços de atuação salesiana, de modo especial, nas Obras Sociais.
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3.1 Definição e histórico

A educação acontece em todos os mundos sociais, em um processo de ensino e aprendizagem 
que propicia o desenvolvimento constante do ser humano. A educação conscientiza sobre as realidades e 
contradições do mundo e impele a pessoa a seguir adiante. A educação social não se define apenas pelos 
sujeitos nela envolvidos, mas pelo modo como é feita, podendo designar um tipo de presença que ajuda a 
emergir uma visão da pessoa e do ser humano. É a base para a transformação da vida das crianças, dos 
adolescentes, dos jovens e da sociedade.

A educação social representa aquela ação sistemática e fundamental de suporte, mediação e 
transferência que favorece especificamente o desenvolvimento da sociabilidade do sujeito no decorrer de 
toda sua vida, circunstâncias e contextos, promovendo sua autonomia, integração e participação crítica, 
construtiva e transformadora no marco sociocultural que o envolve, contando em primeiro lugar com os 
próprios recursos pessoais, tanto do educador como do sujeito e, em segundo lugar, mobilizando todos os 
recursos socioculturais necessários do entorno e criando, ao fim, novas alternativas (Cf. Pérez, 2004).

Outro aspecto importante da educação social é que possui um conceito de educação "bastante 
amplo” e associado ao aspecto cultural, que leva a entender a "educação" como um processo que se 
constrói durante toda a vida e não como algo estático, como é apresentado na maioria das instituições 
oficiais. Acrescenta que a cultura é concebida como modos, formas e processos de atuação das pessoas na 
história e apesar de estar constantemente se modificando é continuamente influenciada por valores que se 
sedimentam em tradições e são transmitidos de geração a geração (Cf. Gohn, 1997).

Capítulo 3

Educação social

“Em todo jovem, mesmo o mais rebelde, há sempre um ponto acessível ao 
bem. A primeira obrigação do educador é buscar esse ponto, essa corda 

sensível do coração, e tirar bom proveito”
Dom Bosco
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Petrus (1997) aponta os enfoques da Educação Social como: intervenção sobre a inadaptação 
social; correta socialização; intervenção qualificada de profissionais; a ajuda de recursos e presença de 
determinadas circunstâncias sobre um sistema social; aquisição de competências sociais; conjunto de 
estratégias e intervenções sociocomunitárias no meio social; formação social e política do indivíduo. Como 
educação política do cidadão, atua na prevenção de desvios sociais, define-se como trabalho social 
entendido, programado e realizado desde a perspectiva educativa e não meramente assistencialista, por 
fim, a ação educadora da sociedade.

A educação social reconhece a pessoa como um ser que pensa, age, sente e que traz consigo 
uma cultura que precisa ser respeitada para que ela possa crescer e se desenvolver, portanto, a cultura faz 
parte da identidade do ser humano e os valores são imprescindíveis em sua formação. Tem um caráter 
transformador, pois possibilita que os interlocutores sejam conscientizados do seu valor e da importância 
de serem cidadãos conscientes ao atuarem em sua realidade, viabilizando o resgate de sua própria 
dignidade e a de outros.

A educação social é objeto de estudo da Pedagogia Social que nasceu, primeiramente, com os 
educadores alemães. A partir do século XX, muitas teorias foram criadas por outros educadores e discutida 
por outros países europeus. No Brasil várias universidades vêm assumindo o caráter científico da Pedagogia 
Social e há um trabalho intenso na profissionalização do educador social.  

Historicamente, a Pedagogia Social baseia-se na crença de que é possível, decisivamente, 
influenciar circunstâncias sociais por meio da Educação. As instituições pedagógico-sociais foram sendo 
formadas pela junção da educação e da assistência social que se combinaram na teoria e na prática. Assim, a 
Pedagogia Social passou a ser desenvolvida como um sistema de atividades organizadas que visam à 
promoção do ser humano, enquanto o trabalho social vem atender às necessidades básicas: moradia, 
alimentação, saúde, educação e segurança.

Outro fator importante que essa pedagogia nos traz diz respeito à mudança de mentalidade da 
caridade (no sentido de assistencialismo permanente) pela justiça, ou seja, à implementação da sociedade 
de direitos, assegurando que “todo ser humano tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal” 
(Declaração Universal dos Direitos Humanos, art. 3). Então, a partir dessa mudança, há necessidade de 
conhecer o desenvolvimento humano, as questões sociais, a cultura, enfim, a formação deste ser humano. 
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Somente por meio do conhecimento, da reflexão e da crítica, podemos chegar ao compromisso com a 
realidade. Assim, o conceito de Pedagogia Social não se refere a instigar a humanidade a transformar o 
mundo, mas se trata de agregar valor às práticas de trabalho social por meios educacionais e científicos.

Ao voltarmos nosso olhar para a Educação no Brasil, deparamo-nos com a fragilidade da 
educação escolar, mudanças estruturais das famílias, o desenvolvimento tecnológico rápido, enfim com 
uma adolescência e juventude sedentas de vivências, experiências e exigências, cada vez maiores, sobre a 
compreensão do ser humano.

3.2 Características da Educação Social

Ÿ Conjunto de habilidades desenvolvidas pela aprendizagem graças à eficiência e eficácia dos agentes 
socializadores. 

Ÿ Convivência com os demais. Prepara para socializar e cooperar na consecução dos objetivos comuns e 
nos quais respeita as pessoas e seus direitos.

Ÿ Adaptação à sociedade e à cultura.

Ÿ Manutenção da identidade pessoal.

Ÿ Otimização da conduta social, porque essa é aceitável só se realmente se tem acertado ao responder às 
estimulações exteriores e se tem modificado o comportamento (Cf. Stela, 1987).

3.3 Aspectos pedagógicos para a realização da Educação Social

Ÿ Reconhecer a herança cultural e diversa, para incluir as diferentes identidades e realidades na vida social 
e cotidiana da população da sociedade e dos estados.

Ÿ Recuperar a história, tomar contato, conhecê-la, analisá-la, discuti-la e difundi-la; a memória dos povos. 
Conhecer e assimilar o passado contribui com a construção do futuro por parte dos sujeitos que adquirem, 
assim, uma dimensão e uma perspectiva de processo histórico, social e humano.

Ÿ Superar a dependência, como fenômeno múltiplo e complexo (econômico, social, político e cultural). A 
educação pode contribuir com o processo de construção de sujeitos autônomos e ativos, que podem, com 



identidade própria, perspectiva histórica e arraigo cultural, ser capazes e audazes para realizar mudanças e 
elaborar propostas alternativas. 

Ÿ Potencializar os processos de construção da identidade, porque desde o reconhecimento de um lugar se 
pode construir o próprio. A educação promove e facilita que o sujeito fortaleça e desenvolva suas 
potencialidades, defina suas intencionalidades e imprima a suas ações a direcionalidade que entenda 
pertinente.

Ÿ Promover a centralidade do ser humano nas propostas e no desenvolvimento dos processos educativos. 
Na educação, todo o processo de elaboração da proposta educativa se deve realizar em função do sujeito, 
com quem se deseja estabelecer uma relação educativa e a quem se propõe ação e experiências. O sujeito é 
o protagonista das aprendizagens e dos processos; o educador é o responsável por propor: que, como, 
porque e para quê. O desafio é formular a proposta educativa adequada, necessária e oportuna, em 
determinadas circunstâncias e em função dos participantes. Os marcos institucionais, programas e projetos 
se constroem em função dos sujeitos, não são eles os que devem se adaptar ao já estabelecido.

Ÿ Educar nos possibilita pensar em um cenário amplo, que transcende a aula e o púlpito, que inclui o 
trabalho manual e intelectual. Portanto, dever-se-ia reconhecer múltiplos espaços, suscetíveis a serem 
educativos por seus objetivos, relações e ações educativas. Essa perspectiva da produção na educação 
requer promover, e até provocar, a criatividade e a imaginação.

Ÿ O educador é um profissional que se move com plasticidade na ciência e na arte de educar, assim como o 
ambiente educativo.

Ÿ Reconhecer e potencializar a função educativa do ambiente e dos contextos sociais e culturais, para, na e 
com a participação da comunidade.

Ÿ Promover e implementar a responsabilidade social, as redes de proteção e garantia de direitos numa 
visão mais ampla como a família e a sociedade.

 3.4 Educador Social

É o profissional que exerce suas funções com grandes desafios e que exigem uma posição 
pedagógica, política e ideológica, portanto com atitudes de compromisso e sensibilidade social. Há uma 
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exigência de mudança de mentalidade, da caridade para a justiça, com a preocupação maior pelo 
desenvolvimento do ser humano.

O perfil do educador social foi muito bem definido por Freire (2003) em sua Pedagogia de 
Autonomia, quando comenta sobre as características que devem estar na prática, no testemunho aos 
educandos e nas relações com eles: ética; respeito à dignidade; autonomia.

Frente ao perfil do educador, desponta a questão de formação que tem como exigência, 
segundo Freire (2003), os seguintes aspectos: rigorosidade metódica; pesquisa, respeito aos saberes dos 
educandos; corporificação das palavras pelo exemplo; aceitação do novo; rejeição à discriminação; reflexão 
crítica sobre a prática; reconhecimento da identidade cultural e como especificidade humana, exige: 
segurança, competência profissional, generosidade, comprometimento, saber escutar, disponibilidade 
para o diálogo, querer bem aos educandos.

Neste ponto  podemos apontar o quadro comparativo entre a pedagogia/educação social e a ,
Educação Salesiana. Observamos que a caminhada entre as duas foi bastante paralela, com objetivos 
comuns e exigências semelhantes no perfil do educador.
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Seus objetivos:
Ÿ Promover o aspecto pessoal e social do ser 

humano
Ÿ Possibilitar o desenvolvimento integral
Ÿ Respeitar a autonomia do ser do educando

Seus objetivos:
Ÿ Promover adolescentes e jovens
Ÿ Possibilitar o desenvolvimento integral
Ÿ Promover o protagonismo

Quadro comparativo entre Pedagogia Social e Educação Salesiana (1)

Pedagogia Social / Educação Social Educação Salesiana
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Experiência educativa que se identifica:
Ÿ Com a história de vida do educador,
Ÿ Compromisso social,
Ÿ Disponibilidade política e ideológica.

Atitudes do Educador Social:
Ÿ Querer bem os educandos
Ÿ Respeito à autonomia
Ÿ Apreensão da realidade
Ÿ Disponibilidade para o diálogo
Ÿ Confiança na capacidade das pessoas de 

exercerem suas potencialidades
Ÿ Convicção de que a mudança é possível

Experiência educativa que se identifica:
Ÿ Com características muito pessoais, 
Ÿ Com um estilo de vida, 
Ÿ Com um método educativo vivido 

intensamente: o Sistema Preventivo.

Atitudes do Educador Salesiano:
Ÿ Relação paterna/materna e pessoal 
Ÿ Clima de liberdade
Ÿ Preocupação com os imediatos dos 

adolescentes e jovens, com sua 
situação social, sua profissionalização 
e suas responsabilidades futuras

Ÿ Educando como base e centro da 
atividade educativa

Ÿ Atividades para expansão das energias, 
como esporte, jogos, excursões e as 
mais variadas maneiras de expressão 
estética.

Ÿ Em todo adolescente e jovem, mesmo 
no mais rebelde, há um ponto acessível 
ao bem, e a primeira obrigação do 
educador é buscar esse ponto... (Dom 
Bosco).

Quadro comparativo entre Pedagogia Social e Educação Salesiana (2)

Pedagogia Social / Educação Social Educação Salesiana
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Ciclo para a abordagem e a ação educativo-pastoral
na RSB-Social
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A missão salesiana é iluminada pela práxis de Dom Bosco e Madre Mazzarello, que desde o 
início de suas vidas tiveram clareza em relação a sua missão: revelar aos adolescentes e jovens pobres o 
amor de Deus por eles (Cf. Const. SDB e FMA, art. 2 e 14). Diante de tal convicção foram intuindo os 
princípios inspiradores de um estilo educativo-pastoral adequado a essa finalidade: o estilo do Bom Pastor: 
“encheram-se de compaixão por eles... e começaram a ensinar-lhes” (Mc 6,34).

Dom Bosco e Madre Mazzarello foram pessoas de atitude e de acolhida. Atitude significa 
posição, postura, maneira. Acohida significa aceitar sem preconceito, ver no outro um próximo, um 
companheiro de caminhada, um irmão, uma irmã. Inspiraram-se em Jesus de Nazaré e souberam, a 
exemplo dele, observar, aproximar-se, escutar, intervir, propor, experienciar, discernir, comprometer e 
partilhar suas vidas com tantas pessoas, com tantos adolescentes e jovens.

Que cada um de nós saiba deixar-se moldar pelo coração de Jesus de Nazaré, por suas atitudes, 
pela sua metodologia e, a exemplo de Dom Bosco e Madre Mazzarello, seguir os passos que realizou com os 
discípulos de Emaús (Cf. Lc 24, 13-35).

4.1. Observar e aproximar-se. “O próprio Jesus se aproximou, e começou a caminhar com eles” (v. 15).

Jesus, após sua ressurreição, apareceu para algumas pessoas. Entre elas, para dois discípulos que 
se encontram desanimados, caminhando em direção ao povoado de Emaús, sem conseguir entender o que 
tinha acontecido nos últimos dias em Jerusalém, de modo mais particular com Jesus de Nazaré. Eis que Jesus 
se aproxima e passa a caminhar com eles. Provavelmente, antes de aproximar-se, observou o que faziam os 
dois discípulos, pois observar é fixar os olhos em alguém, considerar com atenção. Mas não basta observar, é 
preciso aproximar-se, pôr-se, tornar-se próximo no espaço ou no tempo, avizinhar-se. Passou a caminhar com 
eles e a inteirar-se sobre suas vidas, sobre suas angústias, tristezas, sentimentos, compreensões.

Capítulo 4

Atitudes pedagógicas do salesiano/salesiana educador e 

do educador leigo salesiano diante dos sujeitos da missão

“Basta que sejais jovens para que vos ame”
Dom Bosco
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Jesus teve uma atitude pedagógica de busca, de aproximação, de procura, de caminhar, levando 
em conta o que estava acontecendo com eles. Não estava preocupado em anunciar-se, em dizer quem era, 
em chamar a atenção para si, mas simplesmente em estar com eles para a partir deles compreender os seus 
corações.

Dom Bosco, após a sua ordenação sacerdotal, passa a circular pelas ruas de Turim e a descobrir 
adolescentes e jovens que perambulavam pelas ruas à procura de trabalho, de educação, de sentido de vida. 
“Num fim de tarde de outono, de 1857, regressava eu de Sommariva del Bosco, e na estação de Carmagnola 
tive de esperar mais de uma hora pelo comboio de Turim. Uma turma de garotos com brincadeiras e gritaria 
prendia a atenção. Os gritos de espera, apanha-o, corre, apanha este, para aquele despertavam a atenção 
dos passageiros. Mas, no meio daquela gritaria, sobressaía uma voz clara que dominava todas as outras. 
Depressa nasceu em mim o vivo desejo de conhecer aquele que, com tanta ousadia e tanta prontidão, sabia 
regular a brincadeira no meio de tal gritaria. Fui ao encontro deles. Todos fugiram assustados. Só um para. 
Avança e, de mãos nos quadris com ar autoritário, começa a falar assim: – Quem é você, que vem para o 
meio dos nossos jogos? – Eu sou um amigo teu. – Que quer de nós? – Quero, se estais contentes, divertir-me 
e jogar contigo e com os teus companheiros. – Mas quem é você? Não o conheço. – Repito, sou um amigo 
teu: desejo jogar contigo e com os teus companheiros. E tu quem és? – Eu? Quem sou? Eu, acrescentou com 
voz grave e sonora, sou Miguel Magone, general do recreio. – Meu caro Magone, quantos anos tens? – 
Tenho treze anos. – Já te confessas? – Oh! Sim, respondeu a rir. – Já fizeste a primeira comunhão? – Sim, fiz. – 
Aprendeste alguma profissão? – Aprendi a profissão de não fazer nada. – O que fizeste até agora? – Fui à 
escola. – Que classe fizeste? – Fiz a terceira elementar. – Ainda tens pai? – Não, o meu pai já morreu. – Ainda 
tens mãe? – Sim, tenho, trabalha por conta de outrem e faz tudo o que pode para me dar pão a mim e aos 
meus irmãos que continuamente lhe fazemos perder a paciência. – Que pensas fazer no futuro? – Tenho de 
fazer alguma coisa, mas não sei o quê. – Meu caro Magone, queres deixar esta vida de garoto da rua e 
começar a aprender alguma arte ou ofício, ou então continuar a estudar? – Claro que quero, respondeu 
comovido, esta vida de condenado já não me agrada. Alguns dos meus companheiros já estão na prisão e eu 
receio que me aconteça o mesmo, mas que hei de fazer? O meu pai morreu, a minha mãe é pobre, quem me 
vai ajudar? – Esta noite reza com fervor ao Pai do Céu; reza com o coração, confia n'Ele, que Ele cuida de mim, 
de ti e de todos. Naquele momento a sineta da estação dava os últimos toques e eu tinha de partir sem 
demora. – Toma, disse-lhe eu, toma esta medalha, amanhã vai ter com o padre Ariccio, teu vice-pároco; diz-
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lhe que o padre que te deu essa medalha deseja informações sobre o teu comportamento. Recebeu a 
medalha com respeito. – Mas qual é o seu nome, de que terra é, o padre Ariccio conhece-o? Estas e outras 
coisas ia o bom Magone perguntando, mas já não pude responder, porque o comboio tinha chegado e tive 
de subir para a carruagem de regresso a Turim. Poucos dias depois, vejo-o aparecer diante de mim, no 
oratório. – Aqui estou, disse ele, correndo ao meu encontro, eu sou aquele Miguel Magone que encontrou 
na estação de comboio de Carmagnola” (Bosco, 2013, p. 123-128). Quanto mais se aproximava, mais ia se 
envolvendo ao ponto de decidir que precisava fazer algo.

Madre Mazzarello sentia um desejo forte de fazer algo de bom, mas não só para a sua família e 
sim para as meninas do povoado: “Ela sentia em si um vivo desejo de fazer o bem às meninas, e uma voz 
interior lhe dizia que as reunisse para instruí-las na religião, ensiná-las a fugir do pecado, a praticar a virtude” 
(Instituto FMA, 2007, p. 56). A partir disso, passou a reuni-las, a estar cada vez mais próxima delas e de suas 
realidades, buscando trazer outras adolescentes e jovens para fazer parte do grupo, ampliando cada vez 
mais a missão educativa.

Que salesianos e salesianas, educadores e educadoras, se aproximem dos adolescentes e 
jovens, deem o primeiro passo, vão ao encontro, avizinhem-se, tomem a iniciativa: “é aberto e cordial, 
pronto a dar o primeiro passo e a acolher sempre com bondade, respeito e paciência” (Const. SDB, art. 15). 
Não podem permanecer em seus lugares, muitas vezes cômodos, à espera deles, na certeza de que virão em 
nossos ambientes. Sua atitude pedagógica, a exemplo de Jesus de Nazaré, de Dom Bosco e Madre 
Mazzarello, é de buscá-los lá onde estão.

4.2. Escutar. “O que é que vocês andam conversando pelo caminho?” (v. 17).

Com uma simples pergunta, Jesus toma a iniciativa do diálogo, pois não basta apenas observar, 
estar junto, aproximar-se, é preciso procurar saber o que está acontecendo, inteirar-se, compreender. 
Procura fazer isso através de uma pergunta, e escuta o que têm a dizer.

Escutar é estar consciente do que está ouvindo, ficar atento para ouvir, dar atenção. Escutar 
implica assumir a própria identidade e entrar em relação com o diferente, rejeitando as desigualdades; 
implica a capacidade de situar-se do ponto de vista das crianças, dos adolescentes, dos jovens. Requer que 
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se parta da situação, das potencialidades e das limitações, das ideias e dos sentimentos que são capazes de 
expressar e, daqueles calados, sobre a sua vida emotiva, afetiva, intelectiva e sobre o seu mundo relacional.

Deu atenção às suas histórias de vida, escutou como alguém que se importa com o outro. Escuta 
o que os discípulos têm para dizer. Procura inteirar-se da realidade. Não estava preocupado em falar. Queria 
compreender. Para compreender, é preciso atenção, tempo, disposição. Suas histórias tornaram-se 
importantes para Ele.

Dom Bosco e Madre Mazzarello, após se aproximarem dos adolescentes e jovens pelas ruas de 
Turim e de Mornese, também provocaram o diálogo, fizeram perguntas e escutaram com atenção as 
respostas. Não estavam interessados em escutar para julgar, para dar lições de moral, mas sim  para ,
compreender. Quanto mais interesse demonstravam por suas histórias de vida, mais confiança iam 
conseguindo e mais próximos se tornavam. Suas atitudes são de quem acompanha. Eles não substituem, não 
invadem, não têm preconceitos, não fingem confiança. Caminham com eles, apoiando-os, animando-os.

Que salesianos e salesianas, educadores e educadoras desenvolvam sempre mais a atitude 
pedagógica da escuta. A escuta é a primeira atitude requerida para entrar em contato com adolescentes e 
jovens. Muitos dos conflitos entre adolescentes/jovens e as instituições são provocados pelas dificuldades 
de tradução dos sinais que não conseguimos decifrar. Educadores e educadoras e, muitas vezes, instituições 
inteiras, parecem não perceber que não se pode educar na ausência de uma linguagem em comum. Saber 
escutar a pergunta, mesmo a que não foi feita, significa criar a possibilidade de uma caminhada comum, na 
busca de uma resposta, que jamais será categórica e definitiva, mas suscetível de abertura e 
aprofundamento. Sem escuta não há diálogo e sem diálogo o processo educativo-pastoral fica prejudicado.

4.3. Intervir. “Será que o Messias não deveria sofrer tudo isso, para entrar em sua glória?” (v. 26).

Depois de observar, aproximar, dialogar, conhecer mais a fundo o que estava se passando com 
os dois, Jesus percebe que a visão que tinham não era das melhores, mas não despreza os sentimentos, a 
angústia e o conhecimento que os mesmos têm da vida e da realidade. Faz-lhes perguntas interessantes que 
exigem reflexão: como vocês custam para compreender, e como demoram para acreditar em tudo o que os 
profetas falaram! Será que o Messias não devia sofrer tudo isso, para entrar na sua glória?
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Perguntar é dimensão e característica de quem humildemente se dá conta de que não sabe 

tudo. É uma atitude de quem busca penetrar naquilo que por ora se apresenta desconhecido, de quem não 

se acomoda com as respostas já formuladas.

A partir da pergunta feita, Jesus dá uma chacoalhada nos dois, procurando acordá-los dessa 

realidade em que se encontram. Eles não custaram para “saber”, mas para “compreender e acreditar”. O seu 

problema era que, embora conhecessem o livro da Bíblia, e também o livro da vida, eles não conseguiam 

ligar as duas coisas. Então Jesus “explica” as Escrituras, ajudando-os a fazer a ligação entre a vida deles e a 

Bíblia, iluminando a sua realidade com a Palavra de Deus.

Dom Bosco também, após se aproximar da realidade de Turim, de dialogar com os adolescentes 

e jovens, percebe que precisa dar uma resposta, fazer algo. Sua resposta foi convidá-los para participar do 

Oratório. O Oratório de São Francisco de Sales em Valdocco foi sua primeira obra estável e deu início a todas 

as outras. O ambiente educativo-pastoral construído no Oratório foi a resposta às necessidades dos 

adolescentes e jovens mais carentes da cidade de Turim. Com o catecismo, as oficinas profissionalizantes, a 

escola oferecia à maior parte deles diversão sadia, instrução elementar e competências de trabalho para a 

vida.

Madre Mazzarello descobre um modo de estar com as meninas e de ajudá-las a conhecer a 

Deus, “junto com a costura, ensinava também a doutrina cristã" e também buscava um lugar para acolhê-     

-las. Nasce assim, em 1863, o primeiro orfanato na Casa Bodrato:  “um vendedor ambulante, que ficara 

viúvo e com duas meninas, uma de seis e a outra de oito anos, pediu que ficasse com as pequenas, não 

apenas durante o dia, mas também à noite” (Instituto FMA, 2007, p. 60-61).

Que salesianos e salesianas, educadores e educadoras acreditem que a proposta educativo-       

-pastoral salesiana pode ajudar os adolescentes e jovens em suas necessidades mais vitais; para tanto, 

precisam acreditar que “em todo adolescente e jovem, mesmo o mais rebelde, há sempre um ponto 

acessível ao bem. A primeira obrigação do educador/educadora é buscar esse ponto, essa corda sensível do 

coração, e tirar bom proveito” (Dom Bosco). 
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4.4. Propor. ”Então, começando por Moisés e continuando por todos os Profetas, Jesus explicava para os 
discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele” (v. 27).

Jesus ensina aos discípulos com sabedoria e autoridade. Tem atitude. Vai conduzindo-os pelo 
caminho. Sentem-se maravilhados diante da sabedoria e do modo como os conduz no processo de 
descoberta e de amadurecimento do conhecimento, de compreensão da vida, de encontrar sentido para o 
que estava acontecendo. A marca pessoal de Dom Bosco deu forma ao Oratório, e a sua práxis tornou-se o 
critério preventivo: da aula inicial de catecismo à presença-participação  na vida do adolescente e jovem, 
preocupando-se com suas carências, seus problemas e suas oportunidades; do oratório de tempo limitado 
à casa de tempo integral; do ensino de conteúdos catequéticos ao programa educativo integral; de alguns 
serviços pensados para os adolescentes e jovens à presença familiar dos educadores entre eles; da 
instituição que tinha os adultos como referência à comunidade de vida com os adolescentes e jovens, de 
participação juvenil, de convivência aberta a todos; do primado da programação ao primado da pessoa e 
das relações interpessoais; da paróquia centrada ao redor do culto e da devoção à ousadia missionária de 
uma comunidade juvenil aberta aos adolescentes e jovens que não conhecem a paróquia, nem têm 
qualquer referência nela.

Madre Mazzarello também investe na proposta de oficinas para atrair as meninas. Com base 
nas fontes, pode-se afirmar que, embora sem conhecer Dom Bosco e o seu Sistema Preventivo, a finalidade 
educativo-pastoral da oficina estava em perfeita sintonia com os princípios da pedagogia salesiana. Como 
para Dom Bosco, também Maria Mazzarello via a primeira finalidade da educação na qualificação 
profissional, mas também de caminhar em nível moral e viver na liberdade dos filhos de Deus, como bons 
cristãos e honestos cidadãos. Por isso, além de aprender a profissão de costureira, as adolescentes e jovens 
teriam a possibilidade de conhecer e amar o Senhor. Tudo isso se dá num clima familiar, num ambiente ideal 
para fazer amadurecer relações amigáveis e ricas de confiança, onde as educadoras podem incidir em 
profundidade com a força do seu testemunho e no qual a convivência se torna o meio através do qual os 
valores podem ser assimilados espontaneamente (Cf. Instituto FMA, 2007, p. 66). A sala de costura é uma 
verdadeira escola de humanidade, porque as adolescentes e jovens, além de aprender as técnicas da 
costura, aprendem a administrar o tempo, a valorizar os próprios recursos, são educadas para os valores da 
honestidade, da laboriosidade, da dedicação ao próprio dever com constância e tenacidade. Tais valores são 
transmitidos por uma trama de contatos ricos de familiaridade e de encanto (Cf. Instituto FMA, 2007, p. 68). 
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Que salesianos e salesianas, educadores e educadoras estimulem nos adolescentes e jovens o 

desejo de crescer e amadurecer; de compreender a vida à luz das experiências, das ciências e dos conselhos 

evangélicos; a ter sentido e projeto para suas vidas; motivem suas experiências de vida e conhecimento de 

tal modo que, a exemplo dos discípulos de Emaús, encantem-se com sua sabedoria, com sua simplicidade, 

com sua paixão pela vida.

4.5. Experienciar. “Fica conosco, pois é tarde e a noite vem chegando” (v. 29).

Jesus se propõe a fazer uma caminhada com os dois discípulos. Pelo caminho vão conversando, 

trocando ideias, partilhando a vida, realizando uma experiência. Experiência vem do latim experientia, 

significando o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, 

ou o que toca.

No filósofo Heidegger, encontramos uma definição que nos ajuda a compreender o sentido 

profundo da experiência: “fazer uma experiência com algo significa que algo nos acontece, nos alcança; que 

se apodera de nós, que nos tomba e nos transforma. Quando falamos em 'fazer' uma experiência, isso não 

significa precisamente que nós a façamos acontecer, 'fazer' significa aqui: sofrer, padecer, tomar o que nos 

alcança receptivamente, aceitar, à medida que nos submetemos a algo. Fazer uma experiência quer dizer, 

portanto, deixar-nos abordar em nós próprios pelo que nos interpela, entrando e submetendo-nos a isso. 

Podemos ser assim transformados por tais experiências, de um dia para o outro ou no transcurso do tempo” 

(Bondía, 2002, p. 25).

Se a experiência é o que nos acontece, e se o sujeito da experiência é um território de passagem, 

então a experiência é uma paixão. Não se pode captá-la a partir de uma lógica da ação, a partir de uma 

reflexão sobre si mesmo enquanto sujeito agente, mas a partir de uma lógica da paixão, uma reflexão sobre 

si mesmo enquanto sujeito passional (Cf. Bondía, 2002, p. 26).

Através da experiência, a pessoa chega a conhecer de modo vital uma determinada realidade 

porque, situando-se diante do mundo e dos outros, acolhe-os no seu universo interior, chegando a uma 

síntese pessoal (Cf. Lome FMA, 2005, p. 56).
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Nessa perspectiva, a experiência realizada pelos dois discípulos não está somente no fato de 
caminharem junto com Jesus, mas sim em deixar-se tocar por aquilo que aconteceu com eles. A experiência 
que realizaram não está na quantidade de fatos, de assuntos conversados, nas explicações dadas, mas 
naquilo que foi acontecendo durante todo o caminho. Sentiram-se tocados, acolhidos, confortados ao 
ponto de convidar Jesus para permanecer com eles. O que vivenciaram pelo caminho foi mexendo com as 
experiências que haviam realizado quando estavam com Jesus, foram se recordando dos seus 
ensinamentos e de suas atitudes. Perceberam que precisavam fazer algo.

Dom Bosco, desde de muito cedo, percebeu com certa clareza o seu projeto de vida. O sonho 
dos nove anos marcou profundamente sua vida e direcionou tudo o que iria fazer. Mesmo sem 
compreender muito, foi ao longo da vida relembrando a experiência que havia realizado: “Eis o seu campo. É 
aí que deverás trabalhar. Torna-se humilde, forte e robusto” (São João Bosco, 1815-1855, p. 28-30). Após a 
ordenação sacerdotal, em junho de 1841, começou a questionar-se como seus sonhos e seus anseios seriam 
realizados. Seguindo os conselhos do P. Cafasso, seu guia espiritual, foi morar em Turim. Nos momentos de 
folga dos estudos andava pelos bairros e descobriu grande número de adolescentes e jovens de várias 
idades que vagavam por ruas e praças, especialmente pela periferia, jogando, brigando, falando palavrões.

A vocação pedagógica de Mazzarello começou a se fazer notar quando dizia a si mesma: “Sim, é 
bom ajudar a família; mas por que não pensar nas meninas do povoado? Seria uma coisa ótima, mas como 
fazer? Tal desejo não é só um mero sentimento filantrópico, mas um verdadeiro chamado de Deus que se 
revela com inspirações interiores, às quais não pode deixar de seguir. Sentia em si um vivo desejo de fazer o 
bem às meninas, e uma voz interior lhe dizia que as reunisse para instruí-las na religião, ensiná-las a fugir do 
pecado e a praticar a virtude. Um desejo que tinha desde sempre. Com efeito, já o sentira 
inconscientemente, quando garotinha, ajudava a mãe a criar os irmãozinhos e irmãzinhas; quando no 
catecismo, e, pela rua, repetia às companheiras o que havia escutado na igreja; mas bem mais fortemente o 
sentira como Filha da Imaculada. Agora esse desejo se tornava prepotente como uma necessidade” 
(Instituto FMA, 2007, p. 56).

Que salesianos e salesianas, educadores e educadoras experienciem com adolescentes e 
jovens casa que acolhe, gerando um ambiente rico de confiança e familiaridade. Como em família, é 
essencial que todos cuidem de todos. Esse cuidado se concretiza numa diversidade de momentos nos quais 
se sentem profundamente ouvidos e entendidos. Proponham experiências e valores que são transmitidos 
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pelo testemunho e acompanhamento de quem ama e é amado, vivenciando uma acolhida incondicional a 
quem chega pela primeira vez no ambiente salesiano e percebe que as suas principais necessidades são 
respeitadas e a elas é dada a resposta oportuna (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 129). Só no interior 
dessa relação afetuosa e significativa salesianos, salesianas, educadores e jovens percebem que é possível 
experienciar o diálogo, vivenciar valores, crescer em sabedoria, estatura e graça,  integralmente.

4.6. Discernir. “Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus” (v. 31).

Os discípulos, com o coração ardendo, querem continuar convivendo com o viajante. 
Convidam-no para ficar com eles, pois haviam chegado ao destino e já era tarde. Entram, sentam-se à mesa 
para comer juntos como amigos e irmãos. Quando o viajante toma o pão nas mãos, pronuncia a bênção, 
parte-o e o vai partilhando com eles, abriram-se os olhos e eles o reconheceram. “É suficiente reconhecer 
sua presença, mesmo que seja por alguns instantes. A experiência de sentir-se alimentado por ele 
transforma suas vidas. Agora se dão conta de que as esperanças que haviam depositado em Jesus não eram 
excessivas, mas demasiado pequenas e limitadas. Recuperam o sentido de sua vida. Retomam à 
comunidade dos discípulos e contam o que lhes aconteceu no caminho e como o reconheceram ao partir do 
pão” (Pagola, 2010, p. 561).

Os discípulos conseguem discernir entre os fatos a presença de Jesus de Nazaré, pois discernir 
tem origem na palavra latina discernere, que significa colocar de parte, dividir ou separar, conhecer ou ver 
distintamente, avaliar, fazer a distinção entre duas ou mais coisas, perceber claramente, compreender. 
Discernir implica saber fazer perguntas adequadas, examinar com sabedoria os sinais dos tempos, avaliar 
com prudência as diversas opções (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 128). Com Dom Bosco não foi 
diferente. Foi percebendo com mais clareza o que precisaria fazer para concretizar os seus sonhos e anseios 
à medida que circulava pelas ruas de Turim, que encontrava adolescentes e jovens:  “Viu meninos de 8 a 12 
anos de idade, ainda carentes dos cuidados de uma mãe, longe de suas casas, trabalhando como ajudantes 
de pedreiro, passando o dia subindo e descendo andaimes, inseguros, ao sol, ao vento, subindo grandes 
escadas de madeira, carregando cal e tijolos, sem outro auxílio educativo que grosseiras repressões ou 
pancadas” (Lemoyne, 1901, p. 57). Mas a experiência decisiva aconteceu na prisão da Generala: “Ao ver 
grupos de adolescentes e jovens de 12 a 18 anos, todos eles sãos/com saúde, robustos, e de vivo engenho 
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(inteligentes), mas sem nada fazer, picados pelos insetos, à mingua de pão espiritual e temporal, foi algo que 
me horrorizou” (São João Bosco, 2005, p. 120-121). Em sua mente e coração pensava que lhes faltava um 
amigo, um amigo de verdade que se interessasse por eles, que os acompanhasse e os instruísse na religião. 
Essa situação provocou sua tomada de decisão para dedicar-se inteiramente aos adolescentes e jovens.

Madre Mazzarello faz a experiência concreta de buscar discernir os apelos de Deus: “Passava 
um dia pelo morro de Borgoalto, quando lhe pareceu estar diante de uma grande construção, com toda a 
aparência exterior de um colégio de numerosas alunas. Cheia de espanto, parou, dizendo a si mesma: o que 
pode ser isto que estou vendo? Jamais existiu este prédio aqui! O que está acontecendo? E ouviu como uma 
voz: Eu as confio a ti” (Instituto FMA, 2007, p. 56). “Eu as confio a ti” passa a ressoar como uma missão em 
favor da juventude e a se tornar realidade: “Escuta, Petronilla, eu realmente acho que o Senhor quer que 
nós duas nos ocupemos com as meninas de Mornese. Olha, tu não tens força e não podes trabalhar na terra; 
eu, depois da doença, não posso mais. Nós temos um vivo desejo de salvar nossa alma fazendo bem às 
jovenzinhas. Não te parece que, se soubéssemos costurar, poderíamos conseguir isso? Eu já decidi que vou 
aprender para ser costureira. Vem comigo, vem” (Instituto FMA, 2007, p. 57). Desse dia em diante, passam a 
empenhar-se para descobrirem no seu cotidiano os sinais de Deus e seus planos para com elas. Entrega e 
compromisso marcam a caminhada de construção desse projeto de vida. Que salesianos e salesianas, 
educadores e educadoras deixem seus corações arderem pela vida dos adolescentes e jovens; leiam e 
discirnam através de uma escuta atenta e profunda sua realidade sociocultural; façam as perguntas 
adequadas; inspirem-se pela ação do Espírito Santo; vivenciem experiências que os levem ao 
reconhecimento de si, do outro; os alimentem a viverem com sentido suas vidas.

4.7. Comprometer e partilhar. “Na mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém” (v.33) e 
“então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus” (v. 35).

Transformados pelo encontro com Jesus, os discípulos voltaram apressadamente a Jerusalém, 
para anunciar que Jesus de Nazaré ressuscitou, que compreenderam com mais precisão toda a experiência 
que haviam vivenciado com Ele, que seus olhos voltaram a brilhar pelo seu projeto, que encontraram 
novamente sentido para suas vidas.  A experiência vivida encheu-os de uma alegria transbordante, 
impelindo-os a levar a todos o evangelho da vida (Cf. CG 23, FMA, 2014, preâmbulo, p. 42). Imediatamente, 
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eles levantaram e voltaram para Jerusalém. Tudo mudou: coragem, em vez de medo; retorno, em vez de 
fuga; fé, em vez de descrença; esperança, em vez de desespero; consciência crítica, em vez de fatalismo 
frente ao poder; liberdade, em vez de opressão! Em vez da má notícia da morte, a Boa Notícia da 
Ressurreição! Encontram sentido para se comprometer com o projeto de Jesus de Nazaré e partilhar o que 
havia acontecido com eles. A palavra comprometimento tem origem no termo latino compromissus, que 
indica o ato de fazer uma promessa recíproca. Por esse motivo, comprometimento é um sinônimo de 
compromisso e requer responsabilidade da parte de quem se compromete a fazer algo. Já o verbo partilhar 
refere-se à ação de distribuir, ter em comum, repartir algo em várias partes, comunicar, mas é sempre 
reveladora de um toque de ternura, de atenção ao outro, de sensibilidade para os problemas, as alegrias ou 
as esperanças, que fazem parte de nosso dia a dia. Partilha-se amizade, conhecimentos, experiências, bens 
materiais, a palavra, a fé, a alegria, a tristeza.

Dom Bosco vai ser tornando conhecido em Turim devido ao trabalho que realiza nos oratórios 
em favor da juventude. Com o passar dos anos, percebe que não conseguirá levar adiante sozinho o trabalho 
em favor das juventudes e começa a preparar alguns dos seus adolescentes e jovens para ajudá-lo: “Você 
não gostaria de trabalhar comigo em favor dos jovens? Veja, se eu tivesse uma centena de padres, arrumaria 
trabalho para todos”. Passados mais alguns anos, em 1854, propôs a quatro deles fazer uma experiência 
prática de caridade para com o próximo, com o estilo de São Francisco de Sales. Essa experiência 
transformar-se-ia mais tarde em promessa de profissão religiosa e seriam chamados de Salesianos. Tinha 
convicção de que os futuros salesianos sairiam do trabalho educativo-pastoral dos oratórios.

Madre Mazzarello, devido às experiências realizadas na paróquia de Mornese, abre-se ao bom 
da amizade. Intui o valor da amizade desde a adolescência, quando se encontrando um dia com Petronilla, 
fora da Igreja, convida-a para ser sua amiga rezando juntas: “A amizade infunde coragem e capacidade de 
simplificar, e isto permite às duas jovens a decisão de viverem juntas, aceitando também as críticas com 
grande confiança em Deus. Antes, em vez de se fecharem no seu pequeno mundo, vão cultivando um 
coração solidário, aberto à hospitalidade e capaz de gerar novas relações humanas” (Ko e Ruffinatto, 2014, 
p. 149). Assim, em Madre Mazzarello e Petronilla, já abertas ao sentido profundo da maternidade espiritual, 
reforçou-se o empenho comum de educar as adolescentes e jovens para levá-las ao Senhor. Que salesianos 
e salesianas, educadores e educadoras comprometam-se com a juventude e afirmem como Dom Bosco: 
“aqui entre vós me sinto bem, minha vida é mesmo estar convosco”; habitem as suas vidas e suas culturas; 
sejam amigos e companheiros, convidando-os a fazer uma experiência prática de caridade com o outro.
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A missão educativa salesiana tem por princípio fundante a pedagogia do amor. Dom Bosco e 
Madre Mazzarello apostaram na força liberadora do amor educativo-pastoral. Em contato com educadores 
e educadoras que nutrem profunda paixão e bondade educativa, adolescentes e jovens sentem-se 
confiantes e experienciam o autêntico amor humano.

Hoje, mais do que nunca, salesianos e salesianas, educadores e educadoras são chamados a 
educar-evangelizar adolescentes e jovens para um novo pensar e um novo agir, para uma nova visão sobre a 
vida, para a construção de uma nova cultura. Isto significa dizer que não se trata de formar e/ou orientar 
novas “turmas” no campo da escolarização ou da profissionalização, o que também é necessário, mas 
trabalhar para desenvolver uma nova GERAÇÃO de pessoas, de cidadãos.

Mais do que a ação de formar, é a AÇÃO de GERAR: gerar pessoas novas ou renovadas, fazer 
brotar indivíduos preparados para atuarem na transformação da sociedade, guiados por ideais que 
transcendam costumes por vezes presos às leis do consumismo, da exploração do ser humano e dos bens 
naturais, do levar vantagem, da intolerância e de tantas outras práticas destrutivas. Uma sociedade 
renovada pressupõe uma GERAÇÃO de pessoas que agem a partir de bons princípios, bons propósitos, de 
compromissos com o semelhante e com o mundo em que vivem, enfim, uma geração de pessoas com sólida 
identidade de vida cristã, de cidadania, de direitos humanos, de responsabilidade e de protagonismo para o 
desenvolvimento social, com justiça social.

A missão educativa salesiana quer gerar uma ação educativo-pastoral que promova a cultura da 
vida plena e saudável para todos, com desenvolvimento integral, formação de identidade, interatividade, 
construção da autonomia junto com adolescentes e jovens. Através dos compromissos que serão 
apresentados, cada presença salesiana estará ajudando a gerar gerações mais solidárias, autênticas, 
competentes e participativas por meio de seu protagonismo.

Capítulo 5

Compromissos da Comunidade Educativo-Pastoral 

“Prometi a Deus que até o meu último suspiro seria pelos meus pobres jovens”
Dom Bosco
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5.1. Respeitar e cuidar da comunidade de vida

A criação pertence à ordem do amor. O amor de Deus é a razão fundamental de toda a criação: 
“Tu amas tudo quanto existe e não detestas nada do que fizeste; pois, se odiasses alguma coisa, não a terias 
criado (Sab 11, 24). Então cada criatura é objeto da ternura do Pai que lhe atribui um lugar no mundo. Até a 
vida efêmera do ser mais insignificante é objeto do seu amor e, naqueles poucos segundos de existência, Ele 
envolve-o com o seu carinho” (Papa Francisco, Laudato Sí, 2015, nº 77).

Isto requer que se tenha atitudes de sustentação de todos os seres, superando radicalmente o 
antropocentrismo que via valor apenas no ser humano e todos os demais seres estariam colocados a seu 
dispor e para o seu uso. Nós não existimos: interexistimos e somos todos interdependentes. Os seres vivos 
formam a cadeia da vida, pois todos somos portadores do mesmo alfabeto genético. Essa comunidade de 
vida forma os biomas, revela a biodiversidade e é necessária para a continuidade de nossa vida neste 
planeta. Se não garantirmos a sustentabilidade da rede de vida, a nossa própria vida não subsistirá (Cf. Boff, 
2012, p. 107-110).

Sentimos que somos chamados a cuidar e guardar a Mãe Terra, mas ao mesmo tempo, “estamos 
diante de um momento crítico na história da Terra, em um tempo em que a humanidade deve escolher o seu 
futuro. À medida que o mundo se torna cada vez mais interdependente e frágil, o futuro representa, ao 
mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no 
meio da magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade 
terrestre com um destino comum. Devemos somar respeito à natureza, e aos direitos humanos universais, à 
justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar a esse propósito, é imperativo que nós, os povos da 
Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade de vida, e com 
as futuras gerações” (Boff, 2002, p. 148).

Torna-se fundamental para as gerações atuais e para as futuras saber que a cosmologia pode 
ajudar a responder ao questionamento a respeito das origens e do devir do universo. Também se torna 
fundamental que saibam que toda pessoa tem o direito de gozar de todos os direitos fundamentais, e o 
Estado, a comunidade, os demais indivíduos têm o dever de trabalhar para garantir ao indivíduo o melhor 
contentamento possível, levando em conta a sua especialidade e a sua diversidade.
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Os direitos humanos são inerentes à pessoa, como se fossem inscritos em seu DNA. Os direitos 
civis, culturais, econômicos, políticos e sociais são todos igualmente necessários para a dignidade e a 
liberdade de qualquer ser humano. A pessoa é una: alma e corpo, espírito e matéria, em sua integralidade 
indissolúvel (Cf. Fistarol, 2011, p. 61). De tantos exemplos de pessoas que se preocuparam com a 
humanidade, com as futuras gerações, Dom Bosco sentiu-se enviado por Deus para responder ao clamor 
dos adolescentes e jovens pobres e intuiu que, se era importante dar respostas imediatas ao seu sofrimento, 
era ainda mais importante prevenir suas causas. A seu exemplo, queremos ir ao encontro deles, 
convencidos de que a ação preventiva é justamente o modo mais eficaz de responder às suas pobrezas (Cf. 
CG 26, SDB, 2008, nº 98).

Somos herdeiros e portadores de um carisma educativo que tende à promoção de uma cultura 
da vida e à mudança das estruturas, por isso temos o dever de promover os direitos humanos. A história da 
Família Salesiana testemunha como o Sistema Preventivo de Dom Bosco é uma porta de acesso garantido 
para a educação juvenil de qualquer contexto e uma plataforma de diálogo para uma nova cultura, uma 
inculturação dos direitos e da solidariedade. 

A educação aos direitos humanos, principalmente das crianças, adolescentes e jovens, é o caminho 
privilegiado para realizar, nos diversos contextos, o trabalho de prevenção, desenvolvimento humano, 
construção de um mundo mais honesto, mais justo, mais saudável, sustentável. A linguagem dos direitos 
humanos permite-nos também o diálogo e a inserção da nossa pedagogia nas diferentes culturas do mundo.

Só a educação pode promover um mundo novo em que cada homem, cada mulher, cada 
criança, adolescente e jovem possam viver em paz uma vida livre e digna. A educação é, outrossim, o meio 
mais radical para extirpar as causas que impedem tal promoção.

O desafio para nós é educar os adolescentes e jovens à participação, à justiça, à solidariedade, à 
sustentabilidade e ao empenho e à responsabilidade individual e social para o desenvolvimento humano, a 
serem sujeitos ativos de cidadania e construtores de uma sociedade onde a comunidade de vida tenha 
chance de sobreviver. Para tal, não se trata de fazer para, mas com os adolescentes e jovens, considerados 
não só como destinatário, mas companheiros/interlocutores da ação educativo-pastoral. Preciso que nos 
ponhamos de acordo..., era o que Dom Bosco gostava de dizer no momento do boa-noite. É esse o segredo 
de uma pedagogia fundada no respeito aos direitos humanos.
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5.2. Oferecer experiência associativa

A Pastoral Juvenil Salesiana tem na experiência associativa uma das suas intuições pedagógicas 
mais importantes, pois é lugar de absoluta importância para o protagonismo dos adolescentes e jovens. Os 
grupos e as associações de tipo variado são, por isso, “obra deles”, embora promovidos pelos educadores 
que estimulam com a própria ação educativa o protagonismo dos que participam deles e assumem de modo 
próprio a responsabilidade da sua condução (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 165).

A dimensão associativa, expressão da dimensão social da pessoa, é uma característica 
fundamental do educativo-pastoral salesiano. Nele o grupo não é somente um meio para organizar 
adolescentes e jovens, mas sobretudo o lugar da relação onde educadores, adolescentes e jovens vivem a 
familiaridade e a confiança que abrem os corações, o ambiente onde se experiencia os valores salesianos e 
se desenvolvem os itinerários formativos onde se promove o protagonismo dos adolescentes e jovens (Cf. 
Quadro Referencial SDB, 2004, p. 53-54).

Na práxis educativa salesiana, o grupo é uma opção metodológica irrenunciável, por ser uma 
resposta às necessidades e exigências da idade juvenil. À necessidade de pertença e de se sentir aceitos, o 
grupo responde com contatos e relações interpessoais; à necessidade de formar a própria identidade, 
oferece experiências que promovem a responsabilidade, a iniciativa, a criatividade e o trabalho em 
conjunto. A livre escolha de pertencer a um grupo, a continuidade da caminhada, a presença dos adultos e a 
interação com a realidade social e eclesial fazem do grupo uma mediação eficaz no crescimento dos 
adolescentes e jovens (Cf. Lome FMA, 2005, p. 91).

O grupo é o ambiente mais eficaz para a construção de si, o espaço mais imediato para 
responder às questões de sentido e motivações de vida, o lugar de criatividade e de abertura ao mundo 
social e ao território, a mediação privilegiada da experiência de ser Igreja.

5.3. Ajudar no desenvolvimento integral da pessoa

A Pastoral Juvenil Salesiana quer desenvolver com os adolescentes e jovens um processo de 
formação integral: ajudá-los a serem aquilo a que são chamados: ser pessoa, imagem e semelhança de 
Deus, segundo o modelo de Jesus de Nazaré (libertos, fraternos, criativos, sujeitos de história) e do jeito 



salesiano. Para tal, implica trabalhar cada uma das dimensões da pessoa e seus processos, conforme pode 
ser visto na Matriz de Referência do Desenvolvimento da Pessoa:

1

1. Essa Matriz de Referência foi construída a partir de experiências pastorais dos documentos de salesianos e salesianas, da 
Igreja latino-americana e de pessoas que estudaram e sistematizaram suas experiências: Capítulo-Geral 23 dos Salesianos; 
Capítulo-Geral XXII das Salesianas; Civilização do Amor: projeto e missão (CELAM), Passos na travessia da fé: metodologia e 
mística na formação da juventude (Carmen Lúcia Teixeira); Escola de educadores/as de adolescentes e jovens – formação para 
acompanhamento juvenil (Carmen Lúcia Teixeira e Lourival Rodrigues da Silva); Vida: um projeto em construção (Dom 
Eduardo Pinheiro); Jovens da Pastoral da Juventude Estudantil: aprendizados na experiência (Maurício Perondi).
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Dimensões

Psicoafetiva Personalização

Integração

Participação / 
conscientização

Vivência
espiritual

Capacitação técnica
e metodológica

Realização

Missionariedade
Que discípulo sou?
Qual o meu papel?

Que sentido vou dar
à minha vida?

Como fazer?

De onde venho? Por
que existo?

Onde estou? O que
faço aqui?

Quem é o outro?

Quem sou eu? Eu Ser, possuir-se,
conhecer-se

Outro
Conviver, comunicar-se,

partilhar

Sociedade Situar-se, comprome-
ter-se historicamente

Transcendência/Deus
Espiritualidade do

cotidiano

Missão
Fazer, construir,
comprometer

Mundo/natureza
Cosmos

Dar sentido à
existência, ser feliz

Serviço Anunciar, testemunhar,
sentir-se parte

Psicossocial

Profissional

Mística

Vocacional

Missionária

Sociopolítico-
-ecológica

Processos ChamadosPerguntas Relações



Esse não é um caminho fácil, mas necessário, pois cada vez mais é fundamental trabalhar o 
desenvolvimento da pessoa do adolescente e do jovem de forma integral e como processo permanente, 
respondendo a cada uma de suas dimensões (Cf. Teixeira e Silva, 2012, p. 50-51). 

Ÿ Processo de personalização: corresponde à dimensão psicoafetiva. É a busca constante em responder: 
quem sou eu? Através do descobrir-se, pertencer-se, entregar-se. Não são passos lineares, mas cíclicos. É 
preciso ser flexível, pensar em cada um de maneira específica, preocupar-se com o processo pessoal de cada 
adolescente e jovem. A personalização é a atuação em relação aos outros, acontece com os outros e através 
dos outros. Todos se reconhecem em relação com os outros, com a história e com o mundo. O processo de 
personalização inclui o autoconhecimento, a autocrítica, a autovalorização, a autorrealização.

Ÿ Processo de integração: corresponde à dimensão psicossocial. É a busca constante em responder: quem 
é o outro? A integração é o processo pelo qual o adolescente e jovem desenvolvem o sentimento coletivo da 
solidariedade social e do espírito de cooperação, adquirindo os hábitos que os capacitam para viverem em 
sociedade. A integração consiste no processo de introdução de indivíduos ou grupos em contextos sociais 
maiores, com padrões e normais mais gerais. Quanto maior for a integração em uma sociedade, maior será 
o nível de concordância entre os seus membros e maior será a estabilidade social na comunidade. A 
integração é a capacidade de descobrir o outro que, em nosso contexto educativo-pastoral, é o irmão que 
queremos conhecer, com quem desejamos nos comunicar e estabelecer um relacionamento. O processo de 
integração inclui a descoberta da comunidade, da vida em grupo, a integração familiar, o reconhecimento 
do outro.

Ÿ Processo de participação-conscientização: corresponde à dimensão sociopolítico-ecológica e busca 
responder às perguntas: Onde estou? O que faço aqui? Trata-se de ajudar o adolescente e o jovem a 
descobrir o mundo onde vivem e seu lugar nele, como sujeito de história. É o fomento do senso crítico e a 
capacidade de analisar a realidade, o discernimento das várias ideologias, o conhecimento da Doutrina 
Social da Igreja e de ajudá-los a integrar sua dimensão de fé com o compromisso sociopolítico-ecológico (Cf. 
Teixeira e Silva, 2012, p. 53-54). O processo sociopolítico-ecológico inclui a sensibilização, a conscientização, 
a organização/mobilização, a participação, a consciência planetária, ecológica.

Ÿ Processo de vivência espiritual: corresponde à dimensão mística. Procura responder às perguntas: De 
onde venho? Por que existo? É o processo de educação à fé, que embora dom de Deus, requer a mediação 
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humana.  É a educação para as perguntas existenciais, é a abertura à radicalidade, ao transcendente. Hoje 
mais do nunca é necessário levar em conta que não basta o princípio “somos cristãos” esperando e exigindo 
que o adolescente e jovem ingressem em um grupo, na vida comunitária sem desenvolver um processo 
crescente de educação à fé (Cf. Teixeira e Silva, 2012, p. 52-53). Ninguém chega ao compromisso cristão 
senão por passos, conforme aponta a Evangelii Nuntiandi, nos nºs 21-24: pré-evangelização, re-
evangelização, iniciação na comunidade de fé (catequese, liturgia e profetismo), compromisso apostólico.

Ÿ Processo de capacitação técnica/metodológica: corresponde à dimensão profissional da pessoa que 
procura responder à pergunta: Como fazer? Grande parte das dificuldades dos grupos de adolescentes e 
jovens ou de instituição é a falta de capacitação técnica e metodológica de seus líderes. Não basta ter 
grandes objetivos, sonhos, é preciso formação e metodologia para realizá-los (Cf. Teixeira e Silva, 2012, p. 
54-55). O processo metodológico inclui a participação (participar, recuperar a palavra, aprender a viver em 
grupo), ação/coordenação (assumir pequenas tarefas), planejamento/organização (contribuir na 
organização da comunidade, da obra social).

Ÿ Processo de realização: corresponde à dimensão vocacional. Procura responder: Que sentido vou dar à 
minha vida? Sentido é tudo aquilo que dá rumo. O que seria uma vida sem rumo? Deve ser como um barco 
sem bússola, um filme sem roteiro. São muitos os adolescentes e jovens que se sentem perdidos, pois não 
conseguem identificar o foco de suas vidas e, por isso mesmo, não encontram o caminho. Procurar 
responder que sentido vou dar à minha vida é chegar mais perto da plenitude humana, onde o seu ser e o 
seu querer ser se encontram e, por um momento, abraçam-se. Isso raramente acontece de pronto na vida 
das pessoas. Quase sempre é um processo que começou a acontecer muitos anos antes (Cf. Costa, 2014, p. 
160-163). O processo de realização inclui projeto de vida, visão de mundo, Reino de Deus.

Ÿ Processo de missionariedade: corresponde à dimensão missionária que procura responder: que 
discípulo sou? Qual o meu papel? Ao chamar os discípulos, Jesus lhes dá uma missão: 
anunciar/testemunhar o Evangelho do Reino a todas as nações. Assim, todo discípulo é missionário (Cf. Doc. 
de Aparecida, 2007, nº 144). Cumprir essa missão não é uma tarefa opcional, mas integrante da identidade 
cristã. A resposta a pergunta que discípulo sou eu? consiste em partilhar a experiência do acontecimento do 
encontro com Jesus de Nazaré, testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa à pessoa, de comunidade à 
comunidade... O processo de missionariedade inclui seguimento de Jesus de Nazaré, vida comunitária, 

64

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral



visão de Igreja, testemunho pessoal. A RSB-Social quer acompanhar a pessoa do adolescente e do jovem 
através do desenvolvimento integral, evitando os fragmentalismos e ajudando a entendê-los em sua 
totalidade: intelectual, emocional, social, físico, artístico e espiritual.

5.4. Promover a participação e o protagonismo

A participação significa tomar parte de, e não simplesmente ser parte de alguma coisa. Implica 
oportunidades e capacidade de influenciar processos de decisão e de ação. É um princípio e uma conquista 
básica da democracia, que possibilita que as pessoas tenham uma intervenção ativa e importante em todas 
as decisões que influenciem suas vidas. Diz respeito a processos de conscientização sobre sua situação, seus 
direitos, suas necessidades, seus desejos e suas expectativas e à situação, aos direitos e aos desejos do 
outro. Participar é um dos principais instrumentos na formação de uma atitude democrática. Quem 
participa ativamente da vida pública de uma comunidade, cidade, estado ou país torna-se sujeito de suas 
ações, é capaz de fazer críticas, de escolher, de defender seus direitos e também de melhor cumprir seus 
deveres (Cf. Unicef, 2014, p. 7). A participação autêntica se traduz para o adolescente e jovem num ganho de 
autonomia, autoconfiança e autodeterminação numa fase da vida em que eles se procuram e se 
experimentam, empenhados que estão na construção das suas identidades pessoais e sociais e nos seus 
projetos de vida (Cf. Costa, 2007).

A palavra protagonismo vem do grego proto (primeiro, principal) e agon (luta). Protagonista, 
literalmente, quer dizer o lutador principal. No teatro, o termo passou a designar os atores que conduzem a 
trama, os principais atores. No nosso caso, ou seja, no campo da educação, o termo protagonismo juvenil 
designa a atuação dos adolescentes e jovens como personagens principais de uma iniciativa, atividade ou 
projeto voltado para a solução de problemas reais. O cerne do protagonismo, portanto, é a participação 
ativa e construtiva do adolescente e jovem na vida da escola, obra social, da paróquia, da comunidade, da 
sociedade (Cf. Costa, 2007).

Dom Bosco e Madre Mazzarello promoveram o protagonismo juvenil, no qual a pessoa vive, a 
partir do cotidiano, para ser protagonista de sua vida. Em Mornese, as alunas compartilhavam o ideal 
missionário da comunidade. Em Valdocco, Domingos Sávio, Miguel Magone e outros meninos sentiam-se 
responsáveis pela construção de um ambiente que promovesse o crescimento sereno de seus colegas. Ao 
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longo da história, tanto dentro dos ambientes salesianos como em outras frentes, o empenho juvenil foi 
sempre vivo, intensificando-se e adequando-se às situações (Cf. Lome FMA, 2005, p. 80).

Os adolescentes e jovens precisam ser protagonistas de si mesmos, crendo em suas capacidades 
de crescimento e transformação. Querem ser considerados e interpelados. É preciso arriscar, confiando-      
-lhes responsabilidades, segundo a sua situação e as suas capacidades. Não há maturidade sem 
responsabilidade, nem confiança se não percebem confiança. Os adolescentes e jovens não são objetos, 
mas sujeitos do processo de vida (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 103) e a participação permite que se  
capacitem progressivamente para serem protagonistas ativos na realidade sociocultural, eclesial e na Obra 
Social, em favor do bem comum (Cf. Lome FMA, 2005, p. 80).

5.5. Realizar acompanhamento

A palavra acompanhamento vem do latim cum panis, significando comer o mesmo pão, fazer 
companhia a, ir em companhia de, seguir a mesma direção de, ser da mesma opinião, da mesma política. 

O acompanhamento é um encontro entre caminhantes que partilham e falam de suas vidas e 
das coisas que provocam alegria, pois é um serviço que é exercido para as pessoas, aos grupos, às 
comunidades, às organizações... É um jeito de fazer que leva ao caminho da maturidade e do compromisso 
de cada pessoa (Cf. CELAM, 2013, nº 656).

O acompanhamento enquanto compromisso requer cultivar algumas habilidades, como: “a 
capacidade de escuta, de entrar no mundo da outra pessoa, de conter e aceitar o conteúdo emocional, de 
acreditar em suas próprias convicções, de ser paciente e saber esperar, de planejar com os adolescentes e 
jovens e educadores em todas as instâncias” (CELAM, 2013, nº 657).

Dom Bosco e Madre Mazzarello acompanharam adolescentes e jovens evocando a 
espiritualidade de São Francisco de Sales, experto guia na via da santidade cotidiana, possível a qualquer 
estado de vida. Seu método, marcado pela doçura e pelo otimismo, não é rígido, mas maleável, baseado na 
atenção a cada pessoa e nas potencialidades que nela podem ser desenvolvidas. Francisco de Sales, antes 
de tudo, considera importante criar um laço de afeto, de sinceridade, de franqueza e de respeito recíproco. 
A sua ação de acompanhar é voltada para orientar a pessoa a percorrer a estrada do amor de Deus e fazer 
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uma caminhada de discernimento sobre a própria existência, a partir da experiência cotidiana (Cf. Lome 
FMA, 2005, p. 70).

A Comunidade Educativa é a primeira responsável por garantir o acompanhamento das 
pessoas, por elaborar, em diálogo com o território e a cultura, um projeto educativo-pastoral e estratégias 
que tenham em mira o desenvolvimento integral da pessoa, no horizonte do humanismo cristão. Assim, 
pode-se falar de um original acompanhamento educativo-pastoral salesiano, pois acompanha-se as 
pessoas pelo: ambiente educativo, vivência grupal e pessoal (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 114 e 
Lome FMA, 2005, p. 45). Pelo ambiente educativo: acompanha-se, antes de tudo, construindo o ambiente 
educativo. Nele, de um lado, os adolescentes e jovens se sentem em casa, e de outro, em clima de apoio, de 
circulação de ideias e afetos, recebem propostas educativas que os estimulam a fazer escolhas e a 
empenhar-se. O contato com diversas pessoas adultas é importante, pois cada uma dessas pessoas dá a 
própria contribuição e deixa o sinal da própria personalidade e competência. Devem-se garantir relações 
abertas, com pessoas diversificadas que promovam relações personalizadas entre o mundo dos adultos e o 
mundo dos adolescentes e jovens, relações que vão além das relações puramente funcionais e favoreçam 
relações fraternas, de respeito e interesse pelas pessoas. Enfim, o ambiente deve favorecer o esforço 
constante do desenvolvimento integral do adolescente e jovem, do salesiano, salesiana, educador, 
educadora (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 114-115).

Ÿ Pela vivência grupal: a vivência grupal ajuda os adolescentes e jovens e os educadores a encontrar mais 
facilmente a própria identidade e reconhecer e aceitar a diversidade dos outros, passagem quase 
obrigatória para amadurecer a experiência de comunidade, de Igreja. O acompanhamento através dos 
grupos ajuda a crescer no sentido de pertença à Comunidade Educativo-Pastoral (CEP). Os grupos, ao serem 
propositivos, estabelecem uma mediação entre a grande massa, na qual se corre o risco do anonimato e da 
solidão exasperada fechada em si mesma. À medida que o grupo se consolida internamente, interage 
positivamente com a CEP trocando propostas, intuições e expectativas, e favorecendo a participação afetiva 
e efetiva (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 115). 

Ÿ Da pessoa: a vida dos membros da CEP não se esgota no ambiente ou no grupo, mesmo que neles as 
experiências sejam decisivas. Acompanhar cada membro da CEP em seu crescimento humano cristão e em -
suas opções mais pessoais é fundamental, alcançando a pessoa na sua individualidade, através da 
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palavrinha pessoal “ao ouvido”, do diálogo personalizado, alcançando a autenticidade pessoal.  A CEP deve 
oferecer ocasiões e possibilidades de diálogo “face a face”, garantindo tempos e lugares nos quais a 
comunicação pessoal não seja nem negada nem apressada. A preocupação com a dimensão pessoal garante 
oxigênio à CEP, criando ocasiões para que cada um analise a própria vida e se torne ciente da própria 
existência  É urgente a necessidade de pessoas dispostas à escuta e à acolhida respeitosa das confidências, 
sem invadir a intimidade da consciência; de pessoas que tenham o dom da escuta e aceitem a 
responsabilidade educativo-pastoral de cuidar dos adolescentes e jovens, de caminhar ao lado para ajudá-   
-los a individuar o seu caminho é uma experiência humana e de fé que deixa uma marca permanente em sua 
vida (Cf. Quadro Referencial SDB, 2014, p. 115-117).

5.6. Desenvolver itinerários de educação à e na fé

Em fidelidade a Dom Bosco e à Madre Mazzarello, reafirmamos a importância de educar para à 
e na fé no contexto em que se vive, porque é ali que se elaboram os saberes e os significados do que se viveu. 
Deriva daí que a responsabilidade de fazer com que as novas gerações encontrem a pessoa de Jesus de 
Nazaré é a missão de salesianos, salesianas, educadores, educadoras (Cf. Lome FMA, 2005, p. 63).

Dom Bosco, ao propor seu sistema educativo-pastoral, traçou um caminho “fácil” de santidade 
para os adolescentes e jovens, criando um ambiente adequado para o seu crescimento humano cristão, e -
personalizando os itinerários educativos concebidos na medida deles. Olhando para as biografias de 
Domingos Sávio, Francisco Besucco e Miguel Magone, fica claro que os itinerários eram intensamente 
unitários nas intenções educativas e sabiamente diferenciados segundo a singularidade do sujeito (Cf. 
Quadro Referencial SDB, 2014, p. 100).

Uma pastoral juvenil orgânica requer a elaboração de itinerários educativos que tendem a 
formar nos adolescentes e jovens atitudes e disposições a escolher e agir segundo os conselhos evangélicos. 

A palavra itinerário significa definição de trajeto a ser percorrido. Para definir um caminho a 
percorrer é necessário um ponto de partida e um ponto de chegada. Cada itinerário se caracteriza pelo seu 
ponto de partida e de chegada, pela meta a que tende e pelas opções de fundo que pressupõem a 
centralidade da pessoa, a circularidade entre ação e reflexão, o cuidado da relação, a relevância pública, 
uma metodologia adequada.
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Itinerário é uma sucessão ordenada de etapas ou momentos educativo-pastorais através dos 
quais se tenta caminhar para a realização dos objetivos preestabelecidos. Ajuda a tornar operativo o projeto, 
desenvolve-o no tempo e adapta-o aos diversos interlocutores. No itinerário, os objetivos tornam-se 
movimentos progressivos. O método é concretizado num conjunto de intervenções e experiências orientadas 
segundo uma série sucessiva de intervenções (Cf. Quadro Referencial SDB, 2004, p. 151).

A Congregação Salesiana indicou quatro áreas de amadurecimento humano-cristão:

1. Identidade pessoal: é a busca da maturidade humana, do crescimento em todas as dimensões da 
vida. O apelo feito a Dom Bosco, no sonho dos 9 anos, é para todo adolescente e jovem: “torna-te 
humilde, forte e robusto”. Sugestões de alguns conteúdos: beleza e sentido da vida, abertura ao 
Sagrado, recuperar o sentido perdido, corporeidade, relacionamento consigo e com os outros, ética do 
cuidado...

2. Encontro com Jesus de Nazaré: o caminho de fé não se esgota no crescimento humano. É preciso  
prosseguir rumo ao confronto com a pessoa de Jesus de Nazaré, na relação pessoal com Ele, no 
seguimento de seus passos, na adesão ao seu projeto de vida. Sugestões de alguns conteúdos: quem é 
Jesus de Nazaré, paixão pelo Reino de Deus, espiritualidades, Maria, santidade, mártires, vida em 
oração...

3. Inserção na Igreja: o encontro com Jesus de Nazaré na fé tem lugar privilegiado na Igreja, entendida 
sobretudo como povo de Deus, que vive a busca de uma autenticidade sempre nova e renovada no 
seguimento de Jesus de Nazaré. Uma Igreja que provoque resposta aos anseios de tantos adolescentes 
e jovens, que muitas vezes aceitam a pessoa de Jesus, mas têm dificuldade de aceitá-la. Sugestões de 
alguns conteúdos: encontro com o Ressuscitado, sacramentos, grupo como lugar de crescimento e 
comunhão, a Igreja na vida das juventudes, o rosto jovem da Igreja, Igreja e participação social, Igreja 
povo de Deus...

4. Compromisso com o Reino de Deus: a vocação cristã, como resposta aos apelos de Jesus, nos 
impulsiona a manifestar e reconhecer o reino de Deus na realidade. Há que se descobrir, num caminho 
educativo na fé, qual nosso lugar no Reino de Deus. Sugestões de alguns conteúdos: vocação, 
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diversidade religiosa, ecumenismo, voluntariado, ecologia, educomunicação, protagonismo e 
participação, Conselhos de Juventudes, sujeitos de direitos...

5.7. Promover metodologia participativa

A palavra metodologia é composta de metá (através de) e odós (caminho). É caminho de onde 
se parte e para onde se vai. Sabemos onde estamos e sabemos para onde vamos. Precisamos saber como 
vamos (Cf. Sandrini, 2015, p. 121). Assim, pode-se afirmar que metodologia é o “espírito” ou o jeito que 
tenho para percorrer o caminho.

A metodologia participativa permite a atuação efetiva de adolescentes e jovens no processo 
educativo-pastoral sem considerá-los meros receptores, nos quais depositam conhecimentos e 
informações. No enfoque participativo, valorizam-se os conhecimentos e as experiências dos adolescentes 
e jovens, envolvendo-os na discussão, identificação e busca de soluções para problemas que emergem de 
suas vidas cotidianas.

A participação é um direito, portanto pertence a todos e não necessariamente somente a 
grupos organizados e/ou institucionalizados. Isso significa compreender o adolescente e jovem como 
sujeito de direitos e como ator estratégico do desenvolvimento local e global. Deve ser vista como processo 
político de manifestação de vontades, criação de diálogo, onde possam definir não só novos direitos, mas 
também novas formas de participação. Implica o envolvimento concreto de adolescentes e jovens, grupos e 
entidades, respeitando-se a diversidade de classe social, etnia, igualdade de gênero, orientação sexual, 
orientação religiosa, origem, etc. (Cf. Unicef, 2014, p. 19).

O processo de participação acontece em grupos, projetos, programas, e vai dar certo a partir do 
momento em que cada envolvido se sentir responsável pelo trabalho de seu grupo, projeto, programa e, 
assim, pelo processo autodeterminante de desenvolvimento. Os adolescentes e jovens que se motivam 
e/ou são motivadas a participar ativamente no processo de alcançar os objetivos previstos mostram que são 
mais participativos e integrados no processo. Trabalhando com a metodologia participativa, estamos 
apoiando um processo que, na sua essência, facilita e promove a participação ativa dos adolescentes e 
jovens.

70

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral



71

Referências bibliográficas

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Educativo-Pastoral

Que a RSB-Social possa continuar ajudando adolescentes e jovens, educadores e educadoras, 
salesianos e salesianas a responderem quem eu sou... quando estou realmente vivo...  qual a felicidade que 
procuro... quem é Deus... Possa, a exemplo que Jesus de Nazaré, de Dom Bosco e de Madre Mazzarello, que 
deram uma resposta tão revolucionária a todas essas perguntas, que souberam respondê-las sendo sinais e 
portadores do amor de Deus, que testemunharam o projeto das bem-aventuranças, também propor e viver 
o Evangelho das bem-aventuranças:

· “Felizes aqueles que são pobres diante de Deus, porque Deus lhes oferece o seu Reino.

· Felizes aqueles que estão tristes, porque Deus os consolará.

· Felizes aqueles que não são violentos, porque Deus lhes dará a terra prometida.

· Felizes aqueles que desejam ardentemente aquilo que Deus quer, porque Deus satisfará os seus 
desejos.

· Felizes aqueles que têm compaixão dos outros, porque Deus terá compaixão deles.

· Felizes aqueles que são puros de coração, porque verão a Deus.

· Felizes aqueles que promovem a paz, porque Deus os acolherá como seus filhos.

· Felizes aqueles que são perseguidos por terem feito a vontade de Deus, porque Deus lhes dará o seu 
Reino” (Mt 5,3-12).

Que a RSB-Social continue promovendo o desenvolvimento integral das novas gerações e a 
superação das diferentes formas de pobreza e exclusão social, tendo as virtudes cristãs e o carisma salesiano 
como referências para apoiar adolescentes e jovens nas suas opções fundamentais de vida e a serem 
protagonistas de suas vidas, na sociedade e Igreja.

Conclusão

“Eu não disse que iria ser fácil, mas que valeria a pena”
Dom Bosco
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Maria “sabe transformar um curral de 
animais na casa de Jesus, com uns pobres 
paninhos e uma montanha de ternura. Ela é a 
serva humilde do Pai, que transborda de 
alegria no louvor. É a amiga sempre solícita 
para que não falte o vinho na nossa vida. É 
aquela que tem o coração atravessado pela 
espada, que compreende todas as penas. 
Como Mãe de todos, especialmente dos 
adolescentes e jovens, é sinal de esperança 
para os povos que sofrem as dores do parto 
até que germine a justiça. Ela é a missionária 
q u e  s e  a p r ox i m a  d e  n ó s ,  p a r a  n o s 
acompanhar ao longo da vida, abrindo os 
corações à fé com o seu afeto materno”.

Papa Francisco (2013)
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